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APRESENTAÇÃO

O 21º Prêmio de Criatividade e Inovação de 2022, mais uma vez, 
demonstra ser uma inciativa de relevância para a Receita Federal 
do Brasil (RFB) quando prima pela inovação, valorização de pessoas, 
eficiência e cooperação, os quatro Princípios de Gestão assinalados no 
Mapa Estratégica do órgão.

O século 21 é marcado pela inovação, pela necessidade de 
acompanhamento da dinâmica da sociedade, especialmente no cenário 
da revolução tecnológica da informação e do mundo digital. Esse prêmio 
contempla os visionários, aqueles que de forma criativa conduzem 
seus projetos e ações na direção da inovação, focando no alcance de 
resultados efetivos no âmbito da administração tributária e aduaneira 
federal e produzindo ideias até então inimagináveis.

A RFB, por meio do Prêmio de Criatividade e Inovação, visa a construção 
de uma cultura organizacional inserida no contexto internacional das 
administrações tributárias e aduaneiras, onde o incentivo à criatividade 
é capaz de gerar soluções verdadeiramente inovadoras, em benefício 
do interesse público.

A premiação busca reconhecer os trabalhos criativos e inovadores 
considerando critérios como a melhoria da qualidade dos serviços 
prestados e dos resultados estratégicos, a viabilidade de implementação, 
a relação custos versus benefício e o aumento do desempenho e 
produtividade.

Com o tema proposto para o ano de 2022, “Implantação de Boas 
Práticas de Gestão e Melhoria dos Processos de Trabalho e dos Serviços 
Prestados ao Contribuinte”, obteve-se a oportunidade de reconhecer e 
valorizar os trabalhos apresentados pelos participantes, de acordo com 
duas categorias: predominante inovação tecnológica; e outras soluções 
inovadoras em gestão organizacional, serviços públicos, assuntos 
tributários e aduaneiros e assuntos diversos pertinentes aos processos 
de trabalho da RFB.

A premiação dos trabalhos vencedores do 21º Prêmio de Criatividade e 
Inovação de 2022 representa o reconhecimento institucional às práticas 
criativas e inovadoras que apontam para a constante melhoria dos 
processos de trabalho e da efetividade dos serviços públicos prestados.
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A partir das parcerias da RFB com a Universidade Federal da Bahia 
(UFBA) e com o Banco do Brasil (BB), tem-se os seis trabalhos premiados 
da categoria A e B, em 2022.

Este e-book contém os trabalhos premiados dos três vencedores da  
categoria B em 2022, e representa uma contrapartida socioambiental 
ao patrocinador Banco do Brasil.

JULIO CESAR VIEIRA GOMES
SECRETÁRIO ESPECIAL DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL
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Programa de Conformidade Cooperativa 
Fiscal (Confia) da Secretaria Especial da 
Receita Federal do Brasil (RFB)

1. RESUMO DO RELATO DA INICIATIVA

O Programa Confia tem como objetivo contribuir para estabelecer um 
novo paradigma de relacionamento entre a RFB e o segmento dos 
contribuintes corporativos com consolidada governança tributária. O 
programa busca realizar esse objetivo através da implementação de um 
modelo de conformidade cooperativa inspirado nas recomendações da 
OCDE e nas melhores práticas internacionais, mas adaptado ao contexto 
e às necessidades específicas do Brasil. A conformidade cooperativa 
está fundamentada na gestão de riscos, no caráter voluntário para 
adesão de empresas de baixo risco, na instituição de foros de diálogo 
e códigos de boas práticas tributárias e na resolução de dúvidas em 
tempo real, com mecanismos alternativos e céleres para solução das 
divergências. Dentre os principais requisitos para adesão e manutenção 
de uma empresa programa de conformidade cooperativa, se destacam: 
demonstrar uma boa governança fiscal, que assegure o correto 
cumprimento voluntário; proporcionar transparência de sua estratégia 
fiscal; e assegurar a responsabilidade de seu Conselho de Administração 
por essa estratégia e governança fiscais.  

2. DESCRIÇÃO DO PROCESSO ANTERIOR À INICIATIVA

O avanço da globalização, da economia digital e da mobilidade de 
capitais trouxe reflexos na complexidade das relações sociais e 
econômicas com consequente incremento de conflitos fiscais e queda 
na arrecadação. Ao mesmo tempo, as Administrações Tributárias das 
principais economias mundiais intensificaram ações coordenadas para 
combate ao planejamento tributário agressivo.
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No caso específico do Brasil, esse cenário de conflito chegou a níveis 
muito altos, como demonstra o estudo do Insper11, segundo qual o 
contencioso administrativo e judicial brasileiro na esfera tributária 
somou 75% do PIB. Na mesma linha, o estudo realizado pela Ernst & 
Young – EY, a pedido do Instituto Brasileiro de Ética Concorrencial - 
ETCO2 , demonstrou que a conclusão de um processo tributário no Brasil 
leva em média 18 anos e 11 meses, incluindo as fases administrativa e 
judicial.

Números como esses atraíram atenção negativa da mídia e da 
comunidade de negócios nacional e internacional para nosso país e, em 
especial, para nossa Administração Tributária. Os holofotes se focaram 
no “cenário de muita incerteza e insegurança vinculado ao contencioso 
tributário brasileiro, que impacta não apenas os agentes econômicos 
envolvidos nas disputas, como reflete diretamente na capacidade de 
atração de investimentos pelo País”, como foi destacado pelo relatório 
Diagnóstico do Contencioso Judicial Tributário Brasileiro de 2022 (p. 29), 
elaborado em parceria entre o Conselho Nacional de Justiça e o Insper.

Este cenário de grande volume de informações, incertezas jurídicas 
e aumento de conflitos demonstrou a necessidade de mudança de 
uma relação tradicional, baseada no controle após a entrega de 
declarações, para uma relação cooperativa e preventiva, com maior 
transparência entre as partes. Essa nova relação está fundamentada 
nos princípios da transparência, da boa-fé, da confiança justificada e 
espírito de colaboração e é composta por ações de diálogo, assistência 
e transparência para facilitar o cumprimento voluntário, tendo as 
estratégias de controle como um instrumento subsidiário para induzir 
esse comportamento.

1 Núcleo de Tributação do Insper. Contencioso Tributário no Brasil. Relatório 2020, 
ano de referência 2019. São Paulo, dez. 2020. Disponível em:https://www.insper.edu.
br/wp-content/uploads/2021/01/Contencioso_tributario_relatorio2020_vf10.pdf

2 ETCO, EY. Desafios do Contencioso Tributário Brasileiro. São Paulo. Nov. 2019. 
Disponível em: https://www.etco.org.br/wp-content/uploads/Estudo-Desafios-do-
Contencioso-Tributario-ETCO-EY.pdf
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3. DETALHAMENTO DA INICIATIVA

3.1. IDEALIZAÇÃO, CONCEPÇÃO E TRABALHO EM EQUIPE

Em janeiro de 2020, a gestão de riscos de conformidade e a acurácia do 
preenchimento das declarações fiscais no âmbito da RFB foi avaliada por 
meio da ferramenta holística Tax Administration Diagnostic Assessment 
Tool - TADAT. O diagnóstico dessa avaliação trouxe dois pontos que 
estão relacionados à conformidade cooperativa:

• 	no relatório ARD2, sobre a eficácia da gestão de riscos, foi atribuída 
nota C ao indicador A2- 4, que trata da mitigação dos riscos por meio 
de um plano de melhoria do cumprimento tributário. Essa nota 
não representa um bom desempenho em relação às boas práticas 
internacionais. No detalhamento da análise, foi indicado que o Plano 
Anual de Fiscalização da RFB não atende aos requisitos de um plano 
abrangente de melhoria do desempenho porque não é redigido com 
base em uma estratégia de cumprimento nem estruturado em torno de 
riscos identificados dos diferentes segmentos de contribuintes e tipos 
de impostos com vistas a oferecer uma resposta de amplo alcance, 
combinando efetivamente todo o vasto ferramental à disposição da 
administração tributária;

• 	ainda no relatório ARD2, foi atribuída nota C ao indicador A2-5, que 
está relacionado ao anterior e trata do monitoramento e avaliação das 
atividades de mitigação dos riscos de conformidade. No detalhamento, 
foi apontado que os relatos de desempenho se concentram em 
produtos e na sua implementação (p.e. número de atividades) em vez 
de impactos nos riscos (p.e. mudanças de comportamento e atitudes). 
Além disso, não há uma prática sistemática de se aprender das 
atividades a fim de melhorá-las ou de informar estratégias futuras;

• 	no relatório ARD6, foi atribuída nota B ao indicador A6-21, que analisa 
as iniciativas para incentivar a prestação de informações corretas. Essa 
nota representa bom desempenho, próximo às boas práticas aceitas 
internacionalmente. Mesmo assim, no detalhamento foi destacado 
que a legislação brasileira ainda não prevê um regime de conformidade 
cooperativa. Diversas administrações tributárias têm implementado 
Programas de Conformidade Cooperativa para induzir a conformidade 
voluntária dos contribuintes e consequentemente diminuir do hiato 
tributário (tax gap). Mais de 60% das 58 Administrações Tributárias que 
participaram de uma pesquisa da OCDE informaram que tinham ou 
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estavam implementando abordagens de Conformidade Cooperativa 
em 20173, conforme mostra a Figura 1.

Figura 1. Existência e status de implementação de abordagens de Conformidade 
Cooperativa

A implementação de Programas de Conformidade Cooperativa é 
recomendada pela OCDE desde 2013, quando publicou o guia de 
orientação “La relación cooperativa, um marco de referencia: de la relación 
cooperativa al cumplimiento cooperativo”. A Tabela 1 a seguir apresenta 
os principais programas de conformidade cooperativa mapeados com 
suas características essenciais.

3 Conforme dados da International Survey on Revenue Administration (ISORA). 
ORGANIZATION FOR ECONOMIC CO-OPERATION AND DEVELOPMENT – OCDE. Tax 
Administration 2019: Comparative information on OECD and other advanced and 
emerging economies. Paris: OCDE Publishing, 2019. P. 54-56. Disponível em: https://
doi.org/10.1787/74d162b6-en.

https://doi.org/10.1787/74d162b6-en
https://doi.org/10.1787/74d162b6-en
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Tabela 1. Principais programas de conformidade cooperativa no mundo

A já mencionada pesquisa de 2017 da OCDE mapeou, também, as 
características e os requisitos mais frequentemente encontrados nos 
programas de Conformidade Cooperativa. Um resumo pode ser visto 
na Figura 2.

Figura 2. Principais características e requisitos mais encontrados nos programas de 
Conformidade Cooperativa

Na área de tributos internos, a RFB não possui modelos de conformidade 
cooperativa com características personalizadas. Encontram-se 
em desenvolvimento programas gerais com caráter cooperativo, 
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especialmente por ações de assistência, de orientação e programas 
de controles extensivos (ou até intensivos) com prévia indicação da 
inconsistência para retificação ou correção pelo contribuinte. É o 
caso das iniciativas de autorregularização - como a Malha da Pessoa 
Jurídica, as Fiscalizações de Alta Performance (FAPE) e as reuniões de 
conformidade - e do Pró-conformidade, cujo projeto foi submetido à 
consulta pública no final de 2018, entretanto ainda não implementado. A 
RFB já está trabalhando, também, no projeto de Gerenciamento de Risco 
de Conformidade (GRC), que é base para ações de conformidade, com 
estreita ligação ao programa Pró-conformidade, à autorregularização 
e à conformidade cooperativa. Destacamos, todavia, que apesar 
estarem relacionados e terem o objetivo comum de aumentar o nível 
de conformidade tributária, esses são conceitos diferentes, e que os 
modelos atualmente existentes na área de tributos internos não são de 
conformidade cooperativa nos moldes propostos pela OCDE e avaliados 
pelo TADAT. A Tabela 2 abaixo resume as principais diferenças entre os 
conceitos mencionados.

Tabela 2. Resumo das principais diferenças entre Gerenciamento de Risco, Pro-
Conformidade, Conformidade Cooperativa e Autorregularização.

O Gerenciamento de Riscos de Conformidade - GRC consiste em 
processo sistemático em que a Administração Tributária, conforme sua 
capacidade e seus recursos disponíveis, toma decisões deliberadas sobre 



15

SUMÁRIO

CATEGORIA B | OUTRAS SOLUÇÕES INOVADORAS EM GESTÃO 
ORGANIZACIONAL, SERVIÇOS PÚBLICOS, ASSUNTOS TRIBUTÁRIOS 

E ADUANEIROS E ASSUNTOS DIVERSOS ATINENTES AOS 
PROCESSOS DE TRABALHO NA RECEITA FEDERAL DO BRASIL

que instrumentos de tratamento utilizará de forma eficaz para estimular 
a conformidade voluntária e prevenir e controlar o incumprimento, 
com base no conhecimento do comportamento dos contribuintes, suas 
causas e o contexto em que atuam.

Os programas com caráter cooperativo, como anteriormente foi o Pró-
Conformidade, proposto pela RFB, como o Nos Conformes da SEFAZ-SP, 
e como outros modelos implementados nos Estados de SP, AL, RN, CE 
e RS, são na realidade a aplicação do GRC. Esses programas propõem 
um conjunto de medidas de assistência para facilitar o cumprimento 
voluntário pelo contribuinte, associado à medidas de aplicação de GRC, 
com aplicação de maiores facilidades a contribuintes de baixo risco e 
medidas coercitivas aos contribuintes de alto risco (ou seja, é a aplicação 
do GRC). Necessário destacar que mundialmente programas desse tipo 
não são chamados de conformidade cooperativa, mas são chamados 
de medidas de boa administração tributária com aplicação do GRC, 
transparência e assistência ao contribuinte, e não de conformidade 
cooperativa.

Já a autorregularização é um tipo de medida de assistência proposta 
no contexto do GRC para facilitar o cumprimento voluntário pelo 
contribuinte de baixo risco. É uma prática disseminada pelas 
Administrações Tributárias dos Estados Brasileiros e utilizada por alguns 
fiscos de outros países, especialmente em controle extensivo (malhas).

Na prática, as medidas de boa administração tributária com aplicação 
do GRC, transparência e assistência ao contribuinte ficaram restritas a 
programas de autorregularização, pela falta de capacidade operacional 
das Administrações Tributárias para aplicar medidas de assistência mais 
personalizadas e intensivas em uso de recursos humanos para todos os 
contribuintes.

Mundialmente, entretanto, as Administrações Tributárias utilizam 
não só o GRC e as ações medidas de transparência e assistência com 
os pequenos e médios contribuintes, mas também a Conformidade 
Cooperativa como modelo de relação transparente e colaborativa com 
os grandes contribuintes, especialmente as multinacionais. Geralmente, 
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os programas de Conformidade Cooperativa são iniciados com projetos-
piloto com um pequeno grupo de grandes contribuintes, pois o que 
viabiliza o tratamento personalizado que a Conformidade Cooperativa 
preconiza. Teoricamente, um sistema bem-estruturado de GRC deveria 
vir antes de qualquer medida de assistência ou facilitação para garantir 
que só empresas de baixo risco tivessem acesso a tratamentos mais 
benéficos, como autorregularização ou conformidade cooperativa. No 
entanto, é possível e desejável desenvolver o GRC em paralelo com 
medidas de assistência já existentes e com a criação de um programa de 
conformidade cooperativa. Para isso, basta que o piloto do programa de 
conformidade cooperativa reúna poucas empresas. Isso porque fazer os 
dois projetos em paralelo tem sinergias. Por exemplo, os aprendizados 
do piloto de conformidade cooperativa podem trazer insights para o 
projeto GRC.

Assim, esse projeto visa a implantação controlada de um programa de 
conformidade cooperativa, com base nos modelos propostos pela OCDE 
e TADAT, adaptado para as características da Receita Federal do Brasil 
e dos contribuintes brasileiros, em processo de construção conjunta 
e cooperativa com empresas de consolidada governança corporativa 
tributária desde sua concepção.

3.2. ENQUADRAMENTO NO TEMA CRIATIVIDADE E INOVAÇÃO

O Programa de Conformidade Cooperativa Fiscal - Programa CONFIA 
tem como um de seus pilares de inovação a construção conjunta e 
cooperativa desde sua concepção.

Além disso, a conformidade cooperativa fiscal, base do Programa Confia 
da RFB, inova ao buscar transformar a atual relação de conflito entre o 
fisco e os contribuintes em uma nova relação que facilite o cumprimento 
voluntário das obrigações tributárias. Alinhada com as melhores práticas 
internacionais, aplicando o conceito de gestão de riscos e analisando o 
comportamento, o histórico de conformidade e a estrutura de controle 
fiscal dos contribuintes, a Administração Tributária está criando um 
modelo de relacionamento, mais eficaz e eficiente, com ganhos para 
esta e para os contribuintes.
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3.3. OBJETIVOS DA INICIATIVA

• 	Prover maior segurança jurídica tributária para as empresas, com 
previsibilidade e legítima expectativa de que não haverá mudanças 
imprevisíveis de posição da RFB em relação a estratégias e 
procedimentos fiscais por meio de uma abordagem preventiva dos 
riscos.

• 	Reduzir o grau de litigiosidade, os erros no cumprimento das 
obrigações tributárias e os custos de conformidade dos contribuintes, 
com a redução da possibilidade de aplicação de penalidades.

• 	Melhorar o relacionamento e comunicação entre a RFB e empresas, 
dentro de uma relação transparente e de confiança, com um canal 
personalizado e qualificado de comunicação, que conhece o mercado 
e o negócio da empresa.

• 	Melhorar a reputação das empresas perante o mercado e sociedade 
pela demonstração de responsabilidade social e sustentabilidade.

• 	Aumentar a conformidade tributária e reduzir o tax gap, com redução 
de erros e divergências na interpretação e aplicação da legislação 
tributária.

• 	Otimizar a aplicação de recursos pela RFB, com o redirecionamento 
de recursos para a inovação, a melhoria contínua, o gerenciamento 
de riscos e o combate à fraude.

• 	Aumentar a satisfação dos contribuintes com os serviços prestados 
pela RFB com a melhora de imagem e eficiência do órgão.

• 	Melhorar o ambiente de negócios e atrair investimentos para o Brasil 
por um modelo de aplicação da legislação tributário preventivo, 
contínuo, sistêmico, previsível e que proporcione maior segurança 
jurídica.

3.4. PÚBLICO-ALVO CONTEMPLADO NA INICIATIVA

No primeiro momento, foram selecionados 44 grupos econômicos para 
participação, com base nas cinco listas a seguir:

I.	 100 maiores contribuintes Pessoa Jurídicas Diferenciados - PJ-D 2021 
COMAC (Portaria RFB nº 5018/2020 - dado interno);

II.	 50 maiores vendas Exame 20204 (dado público);

4 https://exame.com/wp-content/uploads/2020/11/MM2020_500-Maiores.
jpg?quality=70&strip=info (consulta feita em 02/09/2021)
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III.	 30 maiores grupos Valor Econômico 20205 (dado público);

IV.	 50 maiores valores de mercado ou Market Cap na B36 (dados do 
Bloomberg de 02/09/2021) e

V.	 Bancos do segmento S1 e S2 do BACEN7.

Para permitir que outras empresas também participassem da 
construção do Programa CONFIA, está sendo permitida, desde o início, 
a participação de outros grupos econômicos diferentes dos acima 
que comprovem sedimentado modelo de governança corporativa e 
experiência internacional em modelos de conformidade cooperativa. 
Para isso, basta que solicitem a participação no Fórum de Diálogo para 
construção do Programa CONFIA.

Atualmente, são 41 grupos econômicos que participam da construção 
do Programa junto com a RFB. As etapas da seleção foram:

1.	 Os grupos empresariais foram divididos em grupos conforme sua 
presença nas listas I a IV acima;

2.	 Foram selecionados os grupos presentes em pelo menos duas dessas 
listas;

3.	 O critério V foi uma sugestão da Febraban. Assim, os bancos do 
segmento S1 e S2 do BACEN passaram a integrar a lista de empresas 
convidadas;

4.	 Foram adicionados 3 grupos econômicos que solicitaram a participação 
e manifestaram ter sedimentado modelo de governança corporativa e 
experiência internacional em modelos de conformidade cooperativa.

5 https://www.valor.com.br/revistas/?valor_pro=1# 
edition/186585?page=1%C2%A7ion=1 (acesso em 02/09/2021)

6 https://www.bloomberg.com/quote/IBOV:IND/members (acesso em 02/09/2021)

7 Os bancos e as demais instituições financeiras são divididos pelo Bacen em cinco 
segmentos: S1, onde estarão os bancos cujo porte (exposição total) for igual ou 
superior a 10% do PIB, ou que sejam internacionalmente ativos; S2, composto por 
instituições de porte entre 1% e 10% do PIB, podendo conter instituição de porte 
superior a 10% do PIB se não for sujeita ao enquadramento no S1; S3, com instituições 
de porte entre 0,1% e 1% do PIB; S4, com instituições de porte inferior a 0,1% do PIB; 
e S5, com cooperativas de crédito e instituições não bancárias que tenham perfil de 
risco simplificado.
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4.5. ETAPAS DA IMPLANTAÇÃO

O desenvolvimento do Programa CONFIA prevê cinco etapas de trabalho: 
alinhar, desenhar, testar, implementar e expandir, conforme mostra a 
Figura 3.

Figura 3. Etapas de trabalho do Programa CONFIA

Na etapa ALINHAR, como mostrado na Figura 3, o principal objetivo 
foi alinhar objetivos e interesses da Administração Tributária aos 
das grandes empresas convidadas para participar da construção do 
CONFIA, formar o grupo de trabalho e construir confiança para dar 
início aos trabalhos técnicos. Essa etapa já foi concluída, e as principais 
atividades realizadas foram:

• 	Criação da Equipe do Programa CONFIA na RFB
No final de 2020, a Receita Federal decidiu investir na construção de um 
novo modelo de relacionamento do fisco com o contribuinte. Foi, então, 
que se iniciou a montagem da Equipe do Programa CONFIA na RFB, 
composta por profissionais com elevada experiência e com pesquisas 
acadêmicas correlacionadas ao tema de Conformidade Cooperativa.

• 	Lançamento do Programa CONFIA e Início do diálogo com 
associações

No início de fevereiro de 2021, ocorreu o lançamento do Programa 
CONFIA, aprovado como Projeto Estratégico Institucional da 
Receita Federal.
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Participaram desse lançamento associações que congregam os 
maiores grupos econômicos do Brasil, a Associação Brasileira das 
Companhias Abertas (Abrasca), Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban) e Grupos de Estudos Tributários Aplicados (Getap).

Essas instituições que congregam os maiores grupos econômicos 
do Brasil foram convidadas para o início do diálogo e alinhamentos 
sobre o projeto CONFIA, com posterior convite dos maiores 
grupos econômicos, para integrar o debate.

• 	Estudo das recomendações da OCDE e dos modelos de países

A partir de fevereiro de 2021 até setembro de 2021, a Equipe 
do Programa CONFIA na RFB se reuniu internamente para 
estudar e debater sobre Conformidade Cooperativa, modelo 
preconizado desde 2013 pela Organização para a Cooperação 
de Desenvolvimento Econômico (OCDE). Também conversou 
com diversas administrações tributárias de países que já 
implementaram esse modelo de relacionamento para conhecer 
os casos de sucesso e as lições aprendidas. O objetivo foi ampliar 
a visão sobre o tema para subsidiar a construção do modelo 
CONFIA adequado para a realidade brasileira.

Assim, com base nos estudos das recomendações da OCDE e nas 
experiências internacionais, a RFB iniciou discussões internas 
sobre os protótipos dos elementos fundamentais do Programa 
CONFIA: o modelo CONFIA, o código de boas práticas tributárias 
(CBPT) e o marco de controle fiscal (MCF).

• 	Capacitação Interna: Destaques para Curso de Auditoria 
de Processos e Gestão de Riscos (ISO 31000), Curso sobre 
Atuação e Comportamento dos Contribuintes e Curso 
Comunicação, Interação e Mediação

No período de março a setembro de 2021, a Equipe da RFB 
participou de vários cursos para aprimorar competências 
específicas e importantes para o desenvolvimento do Programa.

Dentre esses cursos, destacam-se três. São eles: (1) Curso 
de “Auditoria de Processos e Gestão de Riscos (ISO 31000)”, 
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que trata dos princípios e diretrizes da Gestão de Riscos, com 
foco, logicamente em gerir riscos; (2) Curso sobre “Atuação e o 
Comportamento dos Contribuintes”, ministrado pelo Professor 
Fábio Pereira da Silva, com foco em conhecer o comportamento 
dos contribuintes; e (3) Curso sobre “Comunicação, Interação 
e Mediação”, com a Consultora e Instrutora em Mediação Enia 
Briquet, com foco em comunicar com mais eficiência.

• 	Assinatura dos protocolos de cooperação com associações
Depois das primeiras reuniões com as associações parceiras, 
em março e abril de 2021, a Receita Federal assinou protocolos 
de cooperação com a Abrasca, a Febraban e o Getap, iniciando 
formalmente os debates sobre o tema.

• 	Videoconferências individuais com 44 Grupos Econômicos
Logo após a assinatura dos protocolos de cooperação, em abril 
de 2021, foram realizadas videoconferências individuais com 
44 Grupos Econômicos para apresentar o Programa CONFIA, 
gerenciar expectativas e convidá-los para participar do Primeiro 
Webinar Internacional sobre Conformidade Cooperativa.

• 	Realização do Primeiro Webinar Internacional, construído 
em parceria com Abrasca, Febraban e Getap e apoio da 
OCDE e do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID)

Com o objetivo de nivelar o conhecimento de todos os envolvidos 
na construção do Programa CONFIA sobre Conformidade 
Cooperativa, tanto da equipe da Receita Federal como das 
entidades parceiras, verificou-se a necessidade de organizar um 
evento internacional que proporcionasse discutir amplamente o 
assunto.

Realizado em 20 de abril de 2021, o programa do “Primeiro Webinar 
Internacional Fisco & Contribuinte: Conformidade Cooperativa, 
um novo paradigma” foi construído em dois blocos.

Importante destacar que o planejamento estratégico institucional 
da Receita Federal para os próximos anos foi construído com uma 
ênfase especial na inovação, no aprimoramento da qualidade 
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dos serviços e no princípio da cooperação. Dentre os objetivos 
estratégicos estabelecidos estão, principalmente, a ampliação 
da conformidade tributária e aduaneira, e como decorrência 
natural, a melhoria da relação fisco e contribuinte. O Programa 
CONFIA insere-se nesse contexto e está totalmente alinhado com 
a Receita Federal do futuro.

No primeiro bloco desse Webinar, foi apresentada a perspectiva 
internacional de Conformidade Cooperativa, com visões 
dos organismos internacionais OCDE e BID, da academia 
pela Universidade de Viena, da experiência do programa de 
Conformidade Cooperativa do Reino Unido sob a perspectiva 
de sua Administração Tributária e a experiência de participação 
da construção do programa espanhol sob a perspectiva de uma 
empresa participante.

O segundo bloco trouxe o modelo de Conformidade Cooperativa 
para o Brasil com a experiência da construção colaborativa do 
Programa Operador Econômico Autorizado - OEA entre a RFB e 
os Operadores do Comércio Exterior, apresentando a perspectiva 
da Receita Federal e de uma empresa participante. Esse bloco 
conclui com apresentação pela RFB do projeto de Conformidade 
Cooperativa Fiscal - CONFIA, com seus objetivos, possíveis 
benefícios e etapas de construção.

• 	Criação do Comitê Gestor - Portaria RFB nº 28, de 15 de abril 
de 2021
Foi publicada a Portaria nº 28 de 15 de abril de 2021, que instituiu 
o Comitê Gestor responsável pela definição das diretrizes para 
a criação e o funcionamento do Programa de Conformidade 
Cooperativa Fiscal (CONFIA) da Receita Federal do Brasil.

O Comitê Gestor é responsável pela aprovação da constituição 
do Fórum de Diálogo entre a RFB e os Contribuintes, espaço 
colaborativo entre o setor público e o setor privado no qual são 
discutidas as propostas para criação do modelo CONFIA no Brasil.
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Além disso, todas as propostas discutidas e aprovadas no Fórum 
de Diálogo devem ser encaminhadas para análise e aprovação do 
Comitê Gestor.

A presidência do Comitê Gestor é exercida pelo Secretário-Especial 
da Receita Federal e subsidiariamente pelo Subsecretário-Geral 
do órgão. A Secretaria Executiva é exercida pelo Coordenador 
Especial de Maiores Contribuintes (Comac/RFB).

• 	Minuta do Estatuto e arquitetura do Fórum de Diálogo
A parceria da Receita Federal com as associações e os respectivos 
grupos econômicos convidados para participar da construção 
conjunta do CONFIA permitiu, em maio e junho de 2021, elaborar 
a minuta do Estatuto do Fórum de Diálogo, que tem como 
principais finalidades nessa fase inicial apresentar:

 	» Proposta do modelo CONFIA: formatação do modelo brasileiro de 
conformidade tributária, ou seja, construção do processo de adesão, 
seus requisitos, avaliação de riscos e governança, manutenção 
no Programa e contrapartidas, sob os fundamentos da boa-fé, 
cooperação, transparência e confiança.

 	» Código de Boas Práticas Tributárias (CBPT): código de adesão 
voluntária pelos contribuintes aderentes ao Programa CONFIA 
que estabeleça princípios, diretrizes e compromissos da RFB e dos 
contribuintes que propiciem: redução do grau de litigiosidade e dos 
custos de conformidade; aumento da satisfação com os serviços 
prestados pela RFB; incremento da segurança jurídica; redução dos 
riscos tributários e; aumento da conformidade tributária.

 	» Diretrizes para o Marco de Controle Fiscal (MCF): definição de 
pontos de controle de governança para garantir uma estrutura que 
gere a confiança de que as empresas serão capazes de conhecer 
seus riscos tributários, de identificar novos riscos decorrentes de sua 
atividade e possuir mecanismos para saná-los ou remediá-los antes 
da ocorrência do fato gerador. Também será discutido como se dará 
a apresentação dessa estrutura de controle fiscal do contribuinte ao 
fisco e como será realizada a análise do fisco frente a essas informações 
recebidas previamente à ocorrência do fato gerador.
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Esses trabalhos permitiram alinhar os objetivos e os interesses 
da RFB e dos contribuintes no escopo de um programa de 
Conformidade Cooperativa, além de iniciar o processo de 
construção da confiança necessária para o desenvolvimento do 
CONFIA no âmbito do Fórum de Diálogo.

• 	Pesquisa com servidores e contribuintes
Nessa fase de alinhamento, nos meses de maio e junho de 2021, 
a RFB e as associações parceiras elaboraram uma pesquisa para 
servidores da RFB e funcionários das companhias abertas com 
objetivo de estabelecer um diagnóstico do relacionamento atual 
entre a RFB e as grandes empresas e possíveis medidas para 
aprimorar essa relação. Foi feita com 65 grandes empresas e 381 
auditores-fiscais da Receita.

A pesquisa, cuja base é a confidencialidade dos respondentes, 
diagnosticou pontos convergentes e problemas da relação entre 
o fisco e os contribuintes e lançou as bases para elaboração do 
Programa.

A análise preliminar mostra que tanto o fisco como os contribuintes 
concordam que o CONFIA poderá ser uma grande oportunidade 
de melhoria do relacionamento e conhecimento mútuo sobre as 
complexidades de suas atividades.

• 	Reuniões de alinhamento com Superintendências das 10 
Regiões Fiscais da Receita Federal

A equipe da RFB do Programa CONFIA realiza reuniões estratégicas 
com as 10 Superintendências das Regiões Fiscais para esclarecer 
dúvidas e alinhar toda a estratégia de comunicação do Programa 
CONFIA com os maiores representantes da Receita Federal nos 
Estados do Brasil.

Atualmente, o Programa está na etapa de desenhar o modelo 
de conformidade cooperativa com base nas orientações da OCDE 
e nas melhores práticas internacionais. Foram desenvolvidas as 
seguintes atividades:
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 	» Protocolo de Cooperação Técnica
A União celebrou, por intermédio da Receita Federal do Brasil, Protocolos 
de Cooperação Técnica com empresas convidadas para construção do 
Programa de Conformidade Cooperativa Fiscal (Confia) no Fórum de 
Diálogo. As empresas foram selecionadas por critérios objetivos com 
base em publicações e listas especiais da RFB. Um dos critérios adotados 
é a maturidade da governança tributária que a empresa possui, seu 
porte e seu posicionamento econômico.

 	» Criação do Fórum de Diálogo
O Fórum de Diálogo CONFIA é um espaço de encontro, diálogo e debate 
sistemático para o desenvolvimento colaborativo de um programa de 
Conformidade Cooperativa Fiscal.

As empresas que participam do Fórum de Diálogo CONFIA podem 
indicar temas que serão discutidos por Câmaras Temáticas formadas 
por seus representantes e profissionais da Receita Federal. Havendo 
consenso, as câmaras poderão propor critérios para definição de 
boas práticas de conformidade tributária às quais estarão sujeitas as 
empresas aderentes ao programa, assim como as contrapartidas que 
elas terão, caso adotem essas práticas.

 	» Criação de Câmaras Temáticas
O Presidente do Fórum de Diálogo do Programa Confia constituiu as 
seguintes Câmaras Temáticas:

1.	 A Câmara Temática Construção do Modelo do Confia, que tem por 
finalidade analisar assuntos relacionados ao tema, foi constituída 
pelo Ato de Constituição n° 01/2021 de 16 de dezembro de 2021, 
com aprovação do teste de procedimentos do Programa Confia por 
unanimidade da Assembleia do Fórum de Diálogo em 11/08/2022. 
Câmara Modelo segue nos trabalhos para construção do piloto do 
Programa, subsidiada pelos relatórios do teste de procedimentos.

2.	 A Câmara Temática Marco de Controle Fiscal (MCF), que teve por 
finalidade analisar assuntos relacionados ao tema, foi constituída 
pelo Ato de Constituição n° 02/2021 de 16 de dezembro de 2021, com 
aprovação do relatório final e enunciados do MCF por unanimidade 
da Assembleia do Fórum de Diálogo em 25/08/2022.

3.	 A Câmara Temática Código de Boas Práticas Tributárias (CBPT), 
que teve por finalidade analisar assuntos relacionados ao tema foi 
constituída pelo Ato de Constituição n° 03/2021 de 16 de dezembro 
de 2021, com aprovação do relatório final e minuta do CBPT por 
unanimidade da Assembleia do Fórum de Diálogo em 29/09/2022.



26

SUMÁRIO

CATEGORIA B | OUTRAS SOLUÇÕES INOVADORAS EM GESTÃO 
ORGANIZACIONAL, SERVIÇOS PÚBLICOS, ASSUNTOS TRIBUTÁRIOS 

E ADUANEIROS E ASSUNTOS DIVERSOS ATINENTES AOS 
PROCESSOS DE TRABALHO NA RECEITA FEDERAL DO BRASIL

 	» Criação do Centro Nacional do Programa de Conformidade 
Cooperativa Fiscal (Centro Confia)
A Portaria RFB nº 209, de 18 de agosto de 2022, instituiu o Centro 
Nacional do Programa de Conformidade Cooperativa Fiscal (Centro 
Confia) para coordenação e gestão das atividades desenvolvidas no 
âmbito do Programa de Conformidade Cooperativa Fiscal (Confia) da 
Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil (RFB).

O Centro Confia está subordinado à Coordenação Especial de Maiores 
Contribuintes (Comac) e conta com a seguinte estrutura organizacional:

I.	 Gerência de Cooperação Institucional e Estratégia do Programa 
Confia (Gecoe);

II.	 Gerência de Formação Cultural sobre Conformidade Cooperativa 
(Gefor); e

III.	 Gerência Operacional do Programa Confia (Geope).

 	» Realização do Teste de Procedimentos no âmbito do Programa de 
Conformidade Cooperativa Fiscal (Confia).
Portaria RFB nº 210, de 18 de agosto de 2022, aprovou a realização 
do Teste de Procedimentos no âmbito do Programa de Conformidade 
Cooperativa Fiscal (Confia), a ser conduzido pelo Centro Nacional do 
Programa de Conformidade Cooperativa Fiscal (Centro Confia) e gerido 
pelo Comitê Gestor do Confia.

São objetivos do Teste de Procedimentos:

I.	 aperfeiçoar o relacionamento cooperativo entre a Secretaria 
Especial da Receita Federal do Brasil (RFB) e as empresas 
participantes do Fórum de Diálogo do Confia, fundamentado na 
transparência e na confiança mútua; e

II.	 testar e aperfeiçoar os processos de trabalho em formato 
cooperativo, conforme foram desenhados no âmbito do Fórum 
de Diálogo do Confia.

• 	Termo de Execução do Protocolo de Cooperação
A União celebrou, por intermédio da Receita Federal do Brasil, 
Termos de Execução dos Protocolos de Cooperação das empresas 
que estão oficialmente no Teste de Procedimentos.
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O teste tem por objetivo aperfeiçoar os processos de trabalho 
que foram desenhados em conjunto com os contribuintes no 
âmbito do Fórum de Diálogo do Confia, como a CND proativa, a 
análise cooperativa de questões fiscais de iniciativa da instituição 
e dos contribuintes, além de aperfeiçoar o relacionamento fisco x 
contribuinte por meio dos pontos focais.

Considerando que a participação das empresas nesse primeiro 
momento do projeto foi voluntária, a assinatura de um termo 
específico de adesão foi necessária para delinear a relação entre 
fisco e contribuinte baseada na mútua cooperação e confiança. 
Nove empresas participantes do Fórum de Diálogo Confia 
assinaram protocolo de cooperação contribuindo com o início 
dos Testes de Procedimentos.

No momento, o Centro CONFIA está trabalhando na realização do 
Teste de Procedimentos e continua com os trabalhos da Câmara 
Temática Construção do Modelo do CONFIA.

Foi também aprovada a instituição de Câmara Temática sobre 
o tema de responsabilização e penalidades de empresas 
participantes do Programa Confia, que subsidiará com suas 
propostas a construção do modelo.

3.6. RECURSOS UTILIZADOS

Atualmente, em termos de recursos humanos, somos 13 servidores da 
RFB formalmente designados para trabalhar na construção do Confia, 
com níveis de dedicação variando entre 25% e 100%. Ademais, com a 
criação do Centro Confia, foram designados 13 Auditores-Fiscais como 
pontos focais das empresas participantes do teste de procedimentos.

Com a implementação do piloto do programa haverá incremento 
paulatino da equipe do Centro Confia, conforme forem agregadas 
empresas ao Programa, quando haverá a migração de Auditores Fiscais 
e Analistas Tributários que hoje atuam dentro do modelo tradicional, 
para o novo modelo de conformidade cooperativa.



28

SUMÁRIO

CATEGORIA B | OUTRAS SOLUÇÕES INOVADORAS EM GESTÃO 
ORGANIZACIONAL, SERVIÇOS PÚBLICOS, ASSUNTOS TRIBUTÁRIOS 

E ADUANEIROS E ASSUNTOS DIVERSOS ATINENTES AOS 
PROCESSOS DE TRABALHO NA RECEITA FEDERAL DO BRASIL

3.7. DESCRIÇÃO DO PROCESSO POSTERIOR À INICIATIVA E MELHORIAS 
ALCANÇADAS

3.7.1. Resultados quantitativos e/ou qualitativos 
• 	Os resultados colhidos até o presente momento foram:

• 	o engajamento de 41 grandes grupos econômicos no Fórum de 
Diálogo do Confia;

• 	a participação efetiva de pelo menos 22 desses grupos nas discussões 
e/ou nos trabalhos realizados até agora nas Câmaras Temáticas, o 
que implica na mobilização de recursos altamente capacitados de 
cada uma delas, inclusive de gerentes e diretores tributários;

• 	a participação voluntária de 9 desses grupos no Teste de 
Procedimentos do Confia, o que implica abertura parcial de 
seus processos internos de governança e aumento do seu grau 
de transparência para a RFB.

No processo de construção modelo do Programa Confia serão 
desenvolvidos um sistema de indicadores e metas, que trará maior 
clareza quanto aos resultados esperados. Os resultados do teste de 
procedimentos propiciarão informações para subsidiar a elaboração 
de indicadores de resultado, como a redução do tax gap, a redução 
dos índices de omissão e o incremento da qualidade das informações 
prestadas pelas empresas, a redução dos litígios, a melhoria dos 
indicadores de satisfação dos contribuintes com os serviços prestados 
pela RFB, dentre outros.
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4.8. LIÇÕES APRENDIDAS

4.8.1. Fatores críticos de sucesso

A construção colaborativa realizada encontrou desafios, dos quais, após 
reflexão, foi possível extrair os seguintes aprendizados:

DESAFIOS ENCONTRADOS REFLEXÕES E APRENDIZADOS EXTRAÍDOS

Execução das atividades 
estabelecidas no plano de 
trabalho

Uma mudança de relacionamento entre 
Administração Tributária e empresas tem 
valor e é complexa de se implementar. 
Não subestimar esses aspectos. É  
necessário  dedicar  mais  tempo  e 
energia ao planejamento da construção 
colaborativa.

É necessário alinhar expectativas e 
é melhor não fixar objetivos iniciais 
ambiciosos,  mas  mirar  em  melhorias 
incrementais (baby steps). 

Há elementos	que precisam ser 
construídos colaborativamente 
(compromissos  mútuos,  processos  de 
adesão, monitoramento e saída	
do programa, roadmap, mecanismos de 
solução de controvérsias); 

Há elementos que podem ser construídos 
unilateralmente pela	 RFB (estrutura 
interna, estratégia	 de comunicação, 
plano de capacitação). 

Há assuntos que podem ser divididos em 
reuniões isoladas das Câmaras, outros 
que precisam de reuniões conjuntas dos 
participantes.

Construção   de   
relacionamento   e confiança 
entre a RFB e as empresas

O formato virtual das interações não
contribuiu para construir relacionamento
e confiança entre as partes.

Importância de inserir encontros 
presenciais, fundamentais para fortalecer
o relacionamento.
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Comunicação entre a RFB e as 
empresas

É naturalmente desafiadora. Existem  
termos  aos  quais  as  partes atribuem 
significados diferentes. É necessário 
identificar esses termos e construir  um  
entendimento  comum sobre o significado 
que será adotado para eles   no âmbito da 
construção colaborativa e/ou substituí-los 
por outros que   não   abram   margem   
para interpretação dúbia.

Diálogo ficou 
momentaneamente “travado” 
por pontos críticos

É necessário enfrentar os pontos críticos
para dar segurança a cada uma das 
partes.	
			 
É necessário permitir tempo de 
maturação para se chegar a determinados 
entendimentos e soluções.

Não adianta insistir ou “forçar” o diálogo
sobre pontos que exijam mais maturidade 
do que se tem no relacionamento. 
Ao mesmo tempo, não é possível 
simplesmente desconsiderar ou deixar tais 
pontos de lado. Pontos que dependem 
de alteração legislativa necessitam ser 
tratados e encaminhados.

3.8.2. Imprevistos observados

Até o presente momento, foram encontrados alguns imprevistos, que 
levaram a replanejamentos e adequações ao longo da implantação da 
iniciativa e podem ser vistos no quadro abaixo.

Atendimento dos prazos 
estabelecidos no plano de trabalho

O  ritmo de trabalho com frentes	
simultâneas, com semanais e prazos 
de entrega ambiciosos foi intenso 
demais. 

Esse  ritmo  dificultou  a  participação 
efetiva dos representantes 
discussões, gerou atrasos, 
prorrogações, cansaço excessivo 
em algumas pessoas e tensão no 
relacionamento.



31

SUMÁRIO

CATEGORIA B | OUTRAS SOLUÇÕES INOVADORAS EM GESTÃO 
ORGANIZACIONAL, SERVIÇOS PÚBLICOS, ASSUNTOS TRIBUTÁRIOS 

E ADUANEIROS E ASSUNTOS DIVERSOS ATINENTES AOS 
PROCESSOS DE TRABALHO NA RECEITA FEDERAL DO BRASIL

Algumas interações não foram 
produtivas

Não fazer muitas reuniões, apenas as 
necessárias. O  tema  conformidade  
cooperativa  é abstrato. Aliado a uma 
abordagem de colaboração a partir do 
zero,  têm-se muitas	 indefinições, o 
que gera insegurança. 

Evitar discussões técnicas em que 
há muitas indefinições com grupos 
grandes. Construir a partir de uma 
folha em branco é inviável. É melhor 
iniciar a discussão a partir	
de	 uma	 proposta construída 
previamente, concreta e com 
detalhes, e fazer ajustes. 

Espera-se que ter uma visão de futuro 
(roadmap e programa completo) 
ajude a alinhar expectativas e 
esforços.
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Gestão Integrada: Visões Administrativa e 
de Risco.

1. RESUMO DO RELATO DA INICIATIVA

As administrações tributárias (AT) têm enfrentado vários desafios para 
cumprir sua missão de prover o Estado com os recursos necessários 
à sua manutenção. A crescente demanda por melhores serviços, a 
complexidade da legislação, as reduções de pessoal e orçamento e, 
mais recentemente, a internacionalização e digitalização das economias 
tornaram esses desafios ainda maiores. As AT modernas estão utilizando 
várias técnicas de gestão para superar essas dificuldades.

Na Receita Federal destacam-se dois grandes projetos com propostas 
diferentes, mas que têm basicamente o mesmo objetivo: maximizar 
a eficiência. O primeiro projeto, chamado Visão, é parte de uma 
remodelação administrativa dos processos de trabalho baseados na 
regionalização e na especialização das atividades, com a adoção maciça 
de procedimentos operacionais padrões. Por meio do desenvolvimento 
de uma série de painéis de gestão, é possível monitorar a produtividade 
das equipes e os indicadores operacionais e estratégicos.

O segundo projeto, Gerenciamento de Riscos de Conformidade (GRC-
RFB), propõe o desenvolvimento do modelo da OCDE “Compliance Risk 
Management”. Ao mapear os riscos de conformidade dos contribuintes, 
é possível estabelecer níveis de risco (pirâmide de conformidade) 
que podem orientar as políticas de tratamento, desde a atuação em 
orientação e autorregularização até a utilização de todos os recursos 
da lei.

Será apresentada uma proposta de integração entre os dois projetos 
para que a gestão administrativa, o planejamento estratégico e a gestão 
de riscos trabalhem juntos para melhorar a prestação de serviços à 
sociedade, de acordo com o cumprimento voluntário e cooperativo, 
usando de forma eficiente os recursos e maximizando os resultados 
esperados da Instituição.
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2. DESCRIÇÃO DO PROCESSO ANTERIOR À INICIATIVA

Nos últimos três anos, a Receita Federal passou por uma grande 
transformação na organização de seus fluxos de trabalho, com um 
processo de orientação, divisão em equipes e procedimentos de acordo 
com os principais subprocessos de trabalho: cadastro, benefícios 
fiscais, contencioso administrativo e judicial, parcelamentos, revisão 
de dívidas, controle de obrigações acessórias, cobrança, restituição e 
compensação, seleção, fiscalização, aduana, gestão corporativa, entre 
outros.

Essa reorganização tornou possível aumentar a produtividade e foi 
monitorada através da criação de indicadores para cada subprocesso 
de trabalho. Esses indicadores para as diferentes equipes e sua 
produtividade estão sendo centralizados no grande projeto “Visão”, 
para que os diferentes níveis de gestão da Instituição possam ver os 
resultados da sua equipe, da sua região fiscal ou do território nacional 
na forma de painéis de controle.

Paralelamente, um novo projeto está sendo desenvolvido para 
qualificar os contribuintes de acordo com seu risco fiscal, ou seja, o 
histórico de cumprimento das obrigações perante a administração 
tributária em seus diferentes aspectos (cadastro, dívidas, compensação 
e restituição, fiscalização e aduana) a fim de apoiar a estratégia e as 
ações das diferentes equipes da Instituição. Esse projeto é denominado 
Gerenciamento de Riscos de Conformidade (GRC-RFB).

Esses dois projetos possuem equipes e objetivos diferentes: o Visão se 
concentra na gestão administrativa e o GRC-RFB se concentra nos riscos 
relacionados aos contribuintes e àqueles internos ao AT. Essa iniciativa 
apresenta propostas de integração entre os dois projetos, a fim de 
que a gestão administrativa, estratégica e de riscos de conformidade 
caminhem juntos, oferecendo como consequência melhores 
serviços aos “contribuintes conformes”, atuação orientada de 
acordo com o perfil dos “contribuintes não-conformes”, de acordo 
com o planejamento administrativo e estratégico eficiente da 
Instituição, propiciando ganhos em termos de resultados para o 
Estado e para a sociedade.
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2.1 PROJETO VISÃO

O projeto “Visão” começou a ser desenvolvido na Receita Federal em 
2018, antes do cenário pandêmico da Covid-19, e seu principal objetivo 
é desenvolver uma visão gerencial que permita o acompanhamento 
oportuno do desenvolvimento dos processos de trabalho e das 
respectivas equipes, promovendo o alcance das metas dos indicadores 
institucionais com vistas ao alcance dos objetivos estratégicos.

Neste ano de 2018, como resultado da redução drástica de seu pessoal e 
da crescente demanda por mais e melhores serviços aos contribuintes, 
a Receita Federal iniciou uma reorganização das equipes de trabalho de 
acordo com o modelo de equipes regionais especializadas (modelo de 
especialização), inicialmente implementadas nos seguintes processos de 
trabalho: cadastro, cobrança, revisão de dívidas, acompanhamento de 
contencioso administrativo e judicial, benefícios fiscais, parcelamentos, 
auditoria de créditos a serem restituídos, pagamentos da restituição e 
compensação de créditos.



36

SUMÁRIO

CATEGORIA B | OUTRAS SOLUÇÕES INOVADORAS EM GESTÃO 
ORGANIZACIONAL, SERVIÇOS PÚBLICOS, ASSUNTOS TRIBUTÁRIOS 

E ADUANEIROS E ASSUNTOS DIVERSOS ATINENTES AOS 
PROCESSOS DE TRABALHO NA RECEITA FEDERAL DO BRASIL

No modelo de especialização ou regionalização proposto, as diferentes 
unidades (delegacias, agências e alfândegas) na mesma região fiscal 
funcionariam como se fossem uma grande unidade regional servindo 
a todos os contribuintes dessa região, integrando e especializando os 
servidores das diferentes unidades em novas equipes padronizadas, 
conforme demonstrado na Figura 1. Adicionalmente, seguindo a linha 
de segmentação dos contribuintes, foram criadas duas unidades-
piloto nacionais, nos quais destacamos o Delegacia dos Grandes 
Contribuintes do setor de energia, petróleo e gás (Demac/RJ) no Rio de 
Janeiro, e a Delegacia de Instituições Financeiras (Deinf) em São Paulo, 
onde, devido à complexidade dos contribuintes atendidos, todos os 
processos de trabalho estavam presentes e integrados dentro de uma 
mesma unidade.

Figura 1. Regionalização e Especialização da Receita Federal

Nesse contexto, era necessário implementar uma ferramenta 
de gestão de equipe que fornecesse aos gerentes informações 
relevantes sobre produtividade, dimensionamento da equipe, 
estoque de trabalho, desempenho e alcance de objetivos e 
indicadores, permitindo um monitoramento eficaz e oportuno do 
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desempenho da equipe e do servidor, da gestão diária e do alinhamento 
desejado das pessoas com a estratégia da AT.

Seguindo esse propósito, foi concebido o projeto Visão em 2019. O projeto 
foi didaticamente dividido em cinco níveis descritos na Figura 2: 1- Força 
de Trabalho, 2 - Produtividade, 3 - Demanda e Dimensionamento, 4- 
Indicadores Operacionais e Indicadores Estratégicos. Os diversos níveis 
do projeto foram materializados em quadros gerenciais (“dashboards” 
em inglês) com diversas opções de consultas e filtros.

Os níveis “Força de Trabalho” e “Produtividade” já estão bem 
desenvolvidos para os principais processos de trabalho, os níveis 
indicadores estão em desenvolvimento, enquanto o nível “Demanda 
e Dimensionamento” é um grande desafio que será tratado nesta 
iniciativa.

Figura 2.  Níveis do Projeto Visão

As informações principais sobre o nível da “Força de Trabalho” estão 
apresentadas na Figura 3. Nela são apresentadas a composição 
quantitativa da força de trabalho da Receita Federal a nível nacional, 
regional e local por categoria de servidor ou funcionário, evolução 
temporal da força de trabalho e distribuição do pessoal pelas diversas 
áreas temáticas.
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Figura 3.  Visão - Módulo Força de Trabalho - tela principal

No quadro gerencial da Figura 4 é apresentado, como exemplo, o módulo 
Produtividade do Visão referente à área de Arrecadação da Receita 
Federal. Nessa área, a medição da produtividade foi possível por meio 
da implementação dos processos digitais na Receita Federal a partir de 
2011, por meio do sistema “eProcesso”, no qual foi possível medir a 
análise e o tempo de conclusão de cada atividade individualmente para 
cada funcionário, estabelecendo a hora média padrão de execução 
para cada processo digital a partir de sua área temática (cobrança, 
julgamento, cadastro, entre outros) e sua complexidade (grandes 
contribuintes, indivíduos, entre outros). Nessa medição, calculada a 
Relação de Horas Trabalhadas (CHT), que é o quociente entre o número 
total de horas realmente trabalhadas na execução dos processos (HPS) 
e as horas líquidas ajustadas de cada funcionário (HLJ), descontando 
os períodos de gerenciamento, as licenças, o treinamento de modo 
que o desempenho mínimo exigido seja de 1,0 (ou 100%). Os demais 
processos de trabalho utilizam sistemáticas similares.
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Figura 4.  Visão - Módulo Produtividade - tela principal área Arrecadação

Conforme já mencionado, os quadros gerenciais referentes aos 
indicadores operacionais e estratégicos estão em desenvolvimento, já 
apresentando a evolução e os resultados de algumas áreas temáticas. 
Entretanto, ainda residem questões referentes à concepção do nível 
“Demandas e Dimensionamento” que serão objetos dessa iniciativa.

2.2 PROJETO GERENCIAMENTO DE RISCOS DE CONFORMIDADE – GRC-
-RFB

As AT, grandes organizações suscetíveis a todos os eventos e fontes de 
risco e suas consequências descritas na norma ISO 31.000, careciam 
de um processo sistemático de gerenciamento de risco focado em sua 
atividade e de seu relacionamento com os contribuintes que serviria de 
base para a tomada de decisões, de acordo com sua capacidade e com 
os recursos disponíveis.

O modelo de Gerenciamento de Riscos de Conformidade (GRC) nasceu 
em 2004, por uma proposta da OCDE, e poderia ser descrito como 
um processo sistemático no qual uma administração tributária, em 
relação à sua capacidade e aos recursos disponíveis, toma decisões 
deliberadas sobre quais instrumentos de tratamento poderiam ser 
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utilizados para incentivar efetivamente o cumprimento e para  prevenir 
o não cumprimento, com base no conhecimento do comportamento 
dos contribuintes, suas causas e o contexto em que operam. O GRC 
é a gestão de riscos com o objetivo principal de gerenciar os 
riscos envolvidos no relacionamento com seu principal cliente: o 
contribuinte.

Nesse contexto, o projeto de Gerenciamento de Riscos de Conformidade 
na Receita Federal (GRC-RFB) foi proposto em outubro de 2020 com o 
escopo principal de estabelecer uma visão integrada que sugere um 
tratamento de não-conformidades fiscais, de acordo com o Risco Global 
do Contribuinte comprometido e da não-conformidade detectada, com 
os seguintes produtos:

I.	 Definir o Risco Global do Contribuinte (RGC): com base no 
comportamento do contribuinte frente às diversas obrigações tributárias 
e aduaneiras que tem que cumprir e na sua representatividade frente 
à arrecadação tributária total, é determinado seu risco intrínseco (perfil 
de risco), conforme as quatro dimensões da Figura 5;

Figura 5. GRC-RFB – Risco Global do Contribuinte

II.	 Avaliar as Inconformidades Tributárias e Aduaneiras: criar uma 
matriz que permita avaliar (comparar e classificar) as inconformidades 
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tributárias e aduaneiras em função da sua probabilidade de ocorrência 
e do impacto na arrecadação, conforme Figura 6;

Figura 6. GRC-RFB – Matriz de Riscos de Conformidade

III.	 Mapa de Estratégias de Atuação: determina qual a estratégia 
de tratamento a ser tomada em função do RGC e do Risco das 
Inconformidades Tributárias e Aduaneiras, conforme Figura 7.

Figura 7. GRC-RFB - Estratégia de Atuação segundo o risco

As figuras adiante apresentam os painéis gerenciais (“dashboards”) do 
protótipo do projeto GRC-RFB. Primeiramente, a Figura 8 apresenta 
o perfil de risco, a partir de 32 riscos mapeados, de um total de 
146,3 milhões de pessoas físicas analisadas, com um total de 9,8 
milhões de pessoas físicas com algum interesse fiscal. Já a Figura 9 
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apresenta o perfil de risco, a partir de 46 riscos mapeados, o universo 
de 8,7 milhões de pessoas jurídicas analisadas, com um total de 743 mil 
pessoas jurídicas com algum interesse fiscal. Ressalta-se que o projeto 
GRC-RFB ainda está em desenvolvimento com novos comportamentos 
e riscos sendo mapeados.

Figura 8. GRC-RFB - Quadro gerencial do perfil de Risco da Pessoa Física

Figura 9. GRC-RFB - Quadro gerencial do perfil de Risco da Pessoa Jurídica
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Segundo o Manual de Gestão de Riscos do Centro Interamericano de 
Administrações Tributárias (CIAT)1, o processo de Gerenciamento de 
Riscos de Conformidade compreende cinco etapas bem definidas, 
conforme apresentado na Figura 10: identificação dos riscos, análise, 
priorização, tratamento e avaliação. Conforme apresentado nos 
quadros gerenciais anteriores, as etapas de identificação e análise estão 
bem desenvolvidas, enquanto as demais etapas ainda estão em fase de 
planejamento e definição. Seguem abaixo as etapas que serão tratadas 
nesta proposta de iniciativa.

Figura 10.  GRC-RFB - Evolução das etapas de Gerenciamento dos Riscos de 
Cumprimento

3. DETALHAMENTO DA INICIATIVA

3.1. IDEALIZAÇÃO, CONCEPÇÃO E TRABALHO EM EQUIPE

Conforme já exposto, os projetos Visão e GRC-RFB estão em suas etapas 
de definição e desenvolvimentos por equipes e com objetivos distintos 
(no sentido estrito): o Visão se concentra na gestão administrativa e 

1 CIAT, SII, & FMI. (2020). Manual sobre Gestión de Riesgos de Incumplimiento para 
Administraciones Tributarias. Panamá: CIAT.
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o GRC-RFB se concentra nos riscos relacionados aos contribuintes e 
àqueles internos ao AT. Entretanto, em uma microanálise, ambos os 
projetos devem e são insumos fundamentais para o planejamento 
estratégico da Instituição e de seu monitoramento. O projeto Visão 
já apresenta informações vitais dos recursos e horas disponíveis de 
pessoas para a execução das atividades e seu monitoramento por 
meio dos indicadores operacionais e estratégicos, enquanto o GRC-
RFB possui, em sua primeira versão, em quais atividades relacionadas 
aos comportamentos de risco dos contribuintes esses recursos devem 
ser alocados prioritariamente, bem como a estratégia de atuação 
(orientação, autorregularização, comunicação, fiscalização, entre 
outros).

As análises dos projetos Visão e GRC-RFB foram baseadas nos objetivos 
propostos ou nos resultados esperados de cada projeto. Foi utilizada 
a análise SWOT (fortalezas, fraquezas, oportunidades e ameaças) para 
definir as características de cada projeto para verificar se, por exemplo, 
a fraqueza de um determinado projeto pode ser uma oportunidade que 
pode ser resolvida através da integração dos projetos. Assim como sobre 
a existência de fraquezas mútuas relacionadas, se há a possibilidade 
de mitigação ou solução proposta por meio das melhores técnicas de 
gestão estratégica e de risco. Essas análises e seus destaques estão 
apresentados nas Tabela 1 e Tabela 2.
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Tabela 1. Projeto Visão - Análise SWOT
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Tabela 2. Projeto GRC-RFB - Análise SWOT

As propostas de integração apresentadas nessa iniciativa foram 
baseadas em algumas premissas básicas de governança: implementação 
viável, com base nas informações disponíveis, com o máximo de 
processamento automatizado possível (com mínima necessidade de 
entrada manual), e auditável pela alta administração e órgãos externos.

Pelas análises SWOT, um dos pontos fracos identificados no projeto 
Visão é, em sua origem, o dimensionamento das demandas das 
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respectivas equipes, de forma a responder à compatibilidade ou não 
com seu tamanho de acordo com os módulos “Força de Trabalho” e 
“Produtividade”. As demandas das equipes podem ser consideradas 
externas (provenientes do cliente-contribuinte) ou internas (devido à 
necessidade de ação por parte da administração).

Assim, na definição dos tratamentos do gerenciamento de riscos, como 
para grande parte das atividades da AT já possuem as horas estimadas 
de execução em ambiente automatizado (sistema “Saga” para o 
atendimento, eProcesso para as áreas de arrecadação e julgamento, 
“Ação Fiscal” para as áreas de seleção e fiscalização, e “Siscomex/
Remessa” para a área aduaneira), esse é um ponto de partida para 
estimar as demandas desde o nível local e operacional ao nacional e 
estratégico.

O tamanho das equipes ou da força de trabalho é também um 
elemento chave para a política de alocação de tratamento do projeto 
GRC-RFB. Uma vez identificado que, após priorizar os riscos, ainda não 
há força de trabalho suficiente para executá-los, uma redefiniçao dos 
tratamentos ou mesmo uma reclassificação em termos de impacto 
(a AT assume parte do risco como aceitável) pode ser realizada pela 
alta administração para assegurar que a gestão de riscos e a força de 
trabalho sejam compatíveis e eficientes dentro do contexto existente.

Outra proposta de integração que contribuirá mutuamente para os dois 
projetos e para os resultados de AT é o monitoramento da execução e a 
avaliação dos resultados do projeto através de indicadores estratégicos 
e operacionais, e para o perfil de risco da própria pirâmide de 
conformidade ou matriz de risco. Com base no primeiro ciclo do projeto 
GRC-RFB para identificar riscos, priorizá-los e tratá-los, e dimensionar 
sua implementação ao tamanho e capacidade das equipes, será possível 
determinar, usando os indicadores existentes para cada processo de 
trabalho nos módulos Visão, se houve resultados positivos para a AT.

Outra fonte importante para avaliar os resultados será a reclassificação 
dos contribuintes nos riscos associados que, considerando que a política 
de alocação de tratamento foi eficiente, migram para níveis mais altos 
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de cumprimento fiscal (enquanto novos eventos de risco devem surgir, 
com a necessidade de nova identificação e tratamento).

Em última análise, os ciclos de planejamento estratégico, da gestão 
da produtividade da força de trabalho, e da avaliação dos resultados 
por meio de indicadores e do perfil de risco do contribuinte devem 
caminhar juntos, integrados e consolidados em um plano estratégico 
e operacional bem definido, de modo que os resultados possam ser 
medidos e servir como insumo para o planejamento futuro, conforme 
fluxo apresentado na Figura 11.

Figura 11. Visão e GRC-RFB - Propostas de Integração

3.1.1 Primeira integração - planejamento estratégico

No projeto GRC-RFB há, em seu planejamento, o fornecimento de 
políticas de alocação de tratamento chamado “Plano de Conformidade 
Tributária”, apresentado na Figura 12. Este plano apresenta dos 
elementos necessários para o tratamento do risco em questão, tais 
como: contexto do plano, perfil do segmento de contribuintes, riscos de 
conformidade tributária, iniciativas de tratamento de riscos, indicadores 
de cumprimento e controle das iniciativas.



49

SUMÁRIO

CATEGORIA B | OUTRAS SOLUÇÕES INOVADORAS EM GESTÃO 
ORGANIZACIONAL, SERVIÇOS PÚBLICOS, ASSUNTOS TRIBUTÁRIOS 

E ADUANEIROS E ASSUNTOS DIVERSOS ATINENTES AOS 
PROCESSOS DE TRABALHO NA RECEITA FEDERAL DO BRASIL

No exemplo “Plano de Conformidade” apresentado, as seguintes ações 
de tratamento de risco envolvendo pessoal operacional são definidas 
no campo 4. A partir de cada ação e de sua divisão em atividades, e 
considerando que as atividades operacionais já têm suas horas padrão 
definidas pelas diferentes metodologias de medição de produtividade, 
podemos chegar, para esse plano de conformidade, a um total 5.505 
horas necessárias distribuídas entre as diversas equipes operacionais 
dos diferentes processos de trabalho envolvidos, conforme apresentado 
na Figura 13.

O total estimado de horas de execução de todos os planos de 
conformidade pode ser estabelecido com as demandas internas totais 
do GRC-RFB. A partir das estimativas das horas necessárias para a 
execução das demandas externas (dos contribuintes ou de outras 
instituições) e outras demandas internas nos outros planos operacionais 
dos vários processos de trabalho, é possível estimar a demanda total de 
pessoal para o projeto Visão, como mostrado na Figura 14.

Figura 12. GRC-RFB - Plano de Conformidade Tributária (exemplo)2

2 Informações parcialmente omitidas tendo em vista o sigilo estratégico da Instituição.
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Figura 13. GRC-RFB - Estimativa horas necessárias para o “Plano de Conformidade 
Tributária”

Figura 14. Visão - módulo Demandas - estimativa total da demanda de força de 
trabalho
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Com o novo módulo “Demandas” do projeto Visão, poderemos responder 
à pergunta-chave: qual é a demanda das equipes operacionais? 
Entretanto, há uma segunda pergunta proposta pelo projeto Visão que 
já pode ser respondida com a integração dos módulos: nossas equipes 
estão bem dimensionadas?

Nos módulos “Força de Trabalho” e “Produtividade”, mais especificamente 
nesse último, está disponível o número total de horas realmente gastas 
na execução dos vários processos de trabalho da Receita Federal em 
períodos anteriores, seja de fontes internas ou externas. Cruzando 
essa informação disponível com a do módulo “Demandas”, é possível 
responder gradualmente a essa pergunta à medida que o modelo é 
implementado, como proposto na Figura 15.

A partir desta análise do dimensionamento das demandas das diferentes 
equipes e de seu tamanho atual com as horas de execução disponíveis, 
pode-se concluir, à medida que o módulo evolui, se elas estão bem 
dimensionadas ou se a demanda é maior que a força de trabalho, ou se 
a demanda é menor que a força de trabalho.
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Figura 15. Visão e GRC-RFB - Proposta de análise do dimensionamento das equipes

3.1.2 segunda integração - monitoramento da execução e avaliação 
estratégica

Por meio dos tratamentos definidos em cada “Plano de Conformidade”, 
temos os contribuintes selecionados para a ação, sua distribuição 
nos diferentes processos e equipes de trabalho. A distribuição desses 
trabalhos é realizada dentro dos diferentes processos de trabalho por 
meio de sistemas de expedientes digitais (o sistema “eProcesso” é o mais 
comum), nos quais, além de já terem um tempo de execução padrão 
estimado, podem conter outros atributos digitais para o subsequente 
monitoramento da atividade.

No exemplo da Figura 16, por exemplo, para cada atividade de 
atendimento (sistema Saga), para cada cobrança (eProcesso) e para 
uma fiscalização (sistema “Ação Fiscal”) já é possível em sua distribuição 
atribuir parâmetros relacionados ao respectivo plano tais como: código 
do plano, descrição do plano, contribuinte, ação, objetivo, entre outros. 
Durante a execução dessas atividades pelos responsáveis, esses 
mesmos sistemas já alimentam as bases AT com a evolução da execução 
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no “Receita Data”3. O projeto Visão pode atualizar a execução tanto no 
módulo “Produtividade”, com um novo painel, ou com filtros adicionais 
para mostrar as horas dispendidas na execução das ações do GRC-RFB. 
O projeto GRC-RFB também pode atualizar essas informações em seu 
“Plano de Conformidade Tributária”.

Figura 16.  Visão e GRC-RFB - Proposta de integração para monitoramento da execução 
e avaliação

As ações de tratamento de risco podem estar diretamente associadas 
a indicadores de esforço da própria ação. Isso é possível porque, como 
cada plano tem um universo definido a ser trabalhado, para cada nicho 
de contribuintes há ações específicas a serem executadas e, como 
demonstrado, é possível monitorar a execução por sistemas digitais de 
processo. A avaliação desses indicadores de esforço seguiria o mesmo 
fluxo da Figura 16, ou seja, será possível, por exemplo, analisar quantos 
contribuintes tiveram sua ação executada, o valor relativo à cobrança 
ou fiscalização realizada.

3 O Receita Data é o repositório de informações das diferentes áreas da Receita Federal 
no formato “Big Data”, com a possibilidade de acesso estruturado ou não estruturado 
por servidores ou outros sistemas.
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3.2. ENQUADRAMENTO NO TEMA CRIATIVIDADE E INOVAÇÃO

Os projetos Visão e GRC-RFB e suas propostas de integração apresentadas 
nesta iniciativa estão alinhadas com as boas práticas de gestão e a 
gestão de procedimentos, requisitos 2.1 e 2.3 do inciso II, § 4º do art. 4º, 
da Portaria RFB nº 217, de 13 de setembro de 2022, que dispõe sobre 
outras soluções inovadoras em gestão organizacional, serviços públicos, 
assuntos tributários e aduaneiros e assuntos diversos atinentes aos 
processos de trabalho na Receita Federal do Brasil, Categoria B do 21º 
Prêmio de Criatividade e Inovação da instituição.

3.3. OBJETIVOS DA INICIATIVA

A iniciativa possui os seguintes objetivos gerais:

• 	Estabelecer metodologia de planejamento estratégico integrado com 
a gerenciamento de riscos de cumprimento;

• 	Promover ações de conformidade de acordo com o perfil do 
contribuinte, desde a promoção da orientação, comunicação e 
autorregularização, utilizando os demais mecanismos legais para os 
contribuintes de maior risco;

• 	Monitorar e avaliar de forma tempestiva e transparente as ações de 
conformidade e seus resultados esperados.

A iniciativa possui os seguintes objetivos específicos:

• 	A partir do planejamento estratégico, priorizar e estabelecer ações de 
tratamento dos contribuintes e riscos mais sensíveis dentro do GRC-
RFB, integrado com a estimativa de horas necessárias das diversas 
equipes operacionais envolvidas;

• 	Desenvolver novo módulo “Demandas” no Visão a partir do 
dimensionamento das horas necessárias para a execução das 
demandas externas, aqueles dos contribuintes ou órgãos externos, e 
das internas, principalmente as oriundas das ações do GRC-RFB;

• 	Adaptar os diversos fluxos de distribuição de atividades para incluir 
atributos digitais dos planos de tratamento do GRC-RFB, de forma 
que tanto o Visão quanto o GRC-RFB possam aferir a evolução da sua 
execução e dos seus indicadores relacionados.
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3.4. PÚBLICO-ALVO CONTEMPLADO NA INICIATIVA

O público-alvo contemplado na iniciativa é amplo. Na proposta, para 
que o planejamento estratégico contemple e priorize o gerenciamento 
de riscos de conformidade, o principal público-alvo são os gestores dos 
níveis estratégico e tático.

Entretanto, no acompanhamento da evolução das ações de conformidade 
pelas equipes operacionais, e seus resultados e avaliação, além do 
envolvimento dos gestores dos níveis estratégico e tático, os que estão 
a nível operacional e suas equipes serão contemplados na proposta de 
meio da solução integrada e transparente.

3.5. ETAPAS DA IMPLANTAÇÃO

Para a implantação das iniciativas, são previstas as seguintes etapas:

1. Planejamento Estratégico integrado com o Gerenciamento de Riscos 
de Conformidades:

1.1 Definir os riscos a terem seus tratamentos priorizados conforme GRC-
RFB;

1.2. Mapear os contribuintes e ações necessárias para atuar nos riscos 
priorizados;

1.3. Estimar as horas médias necessárias à execução das ações de 
tratamento das diversas equipes envolvidas do GRC-RFB e das demandas 
externas;

1.4. Estimar as demais horas necessárias às demandas internas a partir 
dos demais planos operacionais das equipes;

1.5. Desenvolver módulo “Visão-Demandas” com as horas estimadas 
de execução para as diversas equipes operacionais a partir das horas 
levantadas nos itens 1.3, 1.4 e 1.5.

2. Monitoramento da execução e avaliação dos resultados do 
Planejamento Estratégico integrado com o Gerenciamento de Riscos de 
Conformidades:
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2.1 Especificar e implementar campos e atributos digitais nos sistemas 
de gestão de expedientes, dossiês e processos digitais (eProcesso, Ação 
Fiscal, Saga e aduaneiros) para a identificação de ações de tratamento do 
GRC-RFB, bem como alimentar o “Receita Data” com esses atributos;

2.2. Evoluir o módulo “Visão-Produtividade” para apresentar as horas 
dispendidas das demandas externas e demandas internas do GRC-RFB e 
demais;

2.3. Evoluir o módulo “Visão-Dados Operacionais e Estratégicos” para 
apresentar os reflexos dos indicadores das ações de tratamento do GRC-
RFB.

3.6. RECURSOS UTILIZADOS

Os recursos necessários de pessoal para a implantação da iniciativa 
são: criação de grupo de trabalho técnico multidisciplinar (arrecadação, 
fiscalização, tecnologia e aduana) para a especificação das etapas; 
alocação de servidores dos laboratórios de inovação da RFB (Labin) para 
o desenvolvimento e adaptação dos módulos propostos para o Visão; 
alocação de equipe do Serpro para o desenvolvimento da etapa 2.1.

Em relação aos recursos orçamentários necessários: custeio da 
adaptação dos sistemas pelo Serpro da etapa 2.1; aquisição de licenças 
de software para análises estatísticas, tratamento dos dados com 
conexão ao Receita Data.

3.7. DESCRIÇÃO DO PROCESSO POSTERIOR À INICIATIVA E MELHORIAS 
ALCANÇADAS

Após a implantação da iniciativa, todos os níveis de gestão (estratégica, 
tática e operacionais) e os servidores envolvidos na execução contarão 
com um planejamento estratégico com base em critérios de risco, 
em quadros gerenciais que demonstrarão de forma transparente a 
justificativa da atuação conforme o perfil de risco, o universo de atuação 
dos contribuintes, as atividades envolvidas e os resultados esperados.
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3.7.1. Resultados quantitativos e/ou qualitativos

Os resultados esperados serão:

1.	 Melhoria da conformidade dos contribuintes por meio de mapeamento, 
monitoramento e atuação de acordo com o perfil de risco desses 
contribuintes;

2.	 Melhoria na imagem e nos serviços da Instituição por meio da 
promoção de ações de conformidade com base na orientação, 
comunicação e melhores serviços;

3.	 Aumento da produtividade (horas dispendidas e as disponíveis) por 
meio de alocação eficiente em atividades que envolvem maiores 
riscos e resultados;

4.	 Incremento na arrecadação tributária por meio da elevação no 
cumprimento voluntário e cooperativo pelo contribuinte e ações 
específicas para os contribuintes de maior risco.

3.8. LIÇÕES APRENDIDAS

Tendo em vista que ambos os projetos, Visão e GRC-RFB, estão em 
desenvolvimento por equipes distintas e, conforme demonstrado nesta 
iniciativa, há objetivos comuns entre eles, a grande lição aprendida é 
que ambos os projetos podem trabalhar em conjunto de forma a termos 
um planejamento estratégico integrado com base na gestão de riscos 
de conformidade.

3.8.1. Fatores críticos de sucesso

o principal fator crítico para a implantação com sucesso da iniciativa 
é o patrocínio da alta gestão e dos principais gestores dos processos 
de trabalho (arrecadação, fiscalização, aduana e tecnologia) para a 
priorização do projeto.

3.8.2. Imprevistos observados

durante o desenvolvimento dos projetos Visão e GRC-RFB, os seguintes 
imprevistos ocorreram com impacto negativo nos projetos: redução 
orçamentária para o desenvolvimento e evolução de sistemas, redução 
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no quadro de pessoal por conta do incremento das aposentadorias, 
cenário da pandemia da Covid-19. O quadro de redução orçamentária e 
de pessoal podem ocorrer durante o desenvolvimento desta iniciativa.

AUTOR Frederico Igor Leite Faber



PROGRAMA ALÉM DO 
HORIZONTE 

 DESCARACTERIZAÇÃO 
SUSTENTÁVEL DE TV BOX
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Programa Além do Horizonte - 
Descaracterização sustentável de TV BOX

1. RESUMO DO RELATO DA INICIATIVA

Iniciamos, em agosto de 2021, um projeto sustentável de destinação 
de TVs Box apreendidas pela Receita Federal. Em parceria com diversas 
instituições de ensino superior, passamos a realizar a descaracterização 
sustentável de receptores de sinal de TV pirata. No programa, 
denominado Além do Horizonte, as equipes das instituições de ensino 
removem o software que dá acesso ilegal aos satélites. Em seguida, 
bloqueiam o sistema utilizado na captura de sinal. A partir daí, o aparelho 
pode ser reconfigurado para funcionar de várias formas, inclusive 
como minicomputadores após a instalação do sistema operacional e de 
softwares educacionais gratuitos.  A equipe de destinação sustentável 
da RFB realiza o ateste dos equipamentos para assegurar que não 
retornem ao mercado como receptores de TV pirata. Posteriormente, os 
minicomputadores são destinados para escolas públicas, beneficiando 
milhares de alunos. Em maio de 2022, mais de 3 mil equipamentos 
foram entregues para prefeituras de municípios de quatro estados para 
serem usados em escolas. Ao todo, mais de 4 mil minicomputadores 
transformados já foram destinados. E a transformação em 
minicomputadores é apenas uma das transformações possíveis. O 
programa também prevê a transformação em aparelhos para triagem 
em check-in de hospitais da rede SUS, plataforma de reabilitação remota 
de pacientes - Exergames, clusters, thin client, itens de robótica nas 
escolas, módulo para práticas agrárias, dispositivos de gerenciamento 
inteligente de recursos, instrumento para controle de processos, jogos 
educativos, entre outras possibilidades. Todas as aplicações têm como 
finalidade reverter os aparelhos de forma sustentável em benefício da 
sociedade.
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2. DESCRIÇÃO DO PROCESSO ANTERIOR À INICIATIVA

Antes do Programa Além do Horizonte, todos os aparelhos de Tv Box 
apreendidos eram destruídos. Para efetuar essas destruições, era 
necessário contratar uma empresa de destruição; gastar dinheiro 
público com a contratação da referida empresa (em média R$ 100,00 
a tonelada); custear o transporte e o translado dessa mercadoria até a 
empresa de destruição; contratar carregadores. Portanto, para destruir 
essas mercadorias, a administração pública era extremamente onerada. 

Uma preocupação adicional com essa destruição é o fato de estarmos 
lidando com lixo eletrônico, que possui um ponto de alerta considerável, 
uma vez que o seu descarte tem que ser totalmente especializado.

Com a iniciativa apresentada, é notório que, além de economizar 
recursos públicos, estamos fornecendo matérias primas para as 
instituições de ensino atuarem nas áreas de pesquisa, ou seja, essas 
instituições também economizam recursos públicos.

Os equipamentos de TV BOX que são apreendidos pela Receita 
Federal, em regra, não possuem homologação pela Agência Nacional 
de Telecomunicações - Anatel. Portanto, não possuem autorização 
para funcionar no Brasil. Esses itens eram totalmente destruídos em 
máquinas trituradoras ou com a utilização de rolo compressor. Em 
que pese as empresas contratadas terem autorizações de descarte 
ambiental, esse lixo eletrônico leva centenas de anos para se decompor, 
gerando um grande impacto ambiental. Com essa iniciativa sustentável, 
vamos reutilizar esses equipamentos em benefício da sociedade.
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3. DETALHAMENTO DA INICIATIVA

3.1. IDEALIZAÇÃO, CONCEPÇÃO E TRABALHO EM EQUIPE

A ideia de descaracterizar os receptores de Tv pirata surgiu a partir de 
outras parcerias realizadas com as instituições de ensino. Já havia um 
fluxo de destinação sustentável para itens como bebidas, vestuários, 
tabaco e até mesmo cigarros.

Por meio de parcerias com instituições de ensino, órgãos públicos e 
municípios, foram entregues algumas unidades de TV BOX para que 
os pesquisadores pudessem avaliar o formato de reutilização do 
equipamento sem destruí-lo e com o foco na reversão para a sociedade. 

Após pesquisas efetuadas, confirmaram a tese de que esses 
equipamentos possuem um processador de alta potência (pelo fato de 
capturar sinal streaming) e que ele poderia ser reutilizado em várias 
finalidades. Essa informação foi reafirmada após o bloqueio total do 
script, que captura o sinal de TV pirata. Feito isso, o TV BOX passa ser 
um equipamento eletrônico qualquer, livre para adaptações e para 
reutilização em outra aplicabilidade.

Em agosto de 2021, foi realizada a primeira reunião para apresentar 
a ideia para outras instituições de ensino parceiras. Chegamos à 
conclusão de que havia inúmeras utilidades para esses equipamentos, 
justamente por isso não poderíamos realizar essa boa prática somente 
com uma instituição de ensino. Com base no princípio da generosidade, 
esse conhecimento foi disseminado, inicialmente, com uma dezena de 
instituições para que essa mesma análise fosse feita, inclusive, propondo 
novas aplicações para as TVs BOX.

 Nessa vertente, com a condução da Receita Federal, em setembro de 
2021, foi realizado um Workshop Técnico no qual as instituições de 
ensino apresentaram projetos de descaracterização e transformação 
dos Tvs Box. Dois grandes parceiros que estão presentes desde o início 
do projeto são a Agência Nacional de Cinema (Ancine) e a Agência 
Nacional de Telecomunicações (Anatel).
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Um dos professores de uma das instituições de ensino parceiras 
ficou responsável pela análise e organização das etapas do programa. 
Em dezembro de 2021, foi realizada a primeira entrega de 745 
minicomputadores resultantes de transformação de Tv Box para as 
prefeituras utilizarem na rede pública de ensino.

3.2. ENQUADRAMENTO NO TEMA CRIATIVIDADE E INOVAÇÃO

A inscrição no Prêmio de Criatividade e Inovação justifica-se em função 
da mudança de postura em relação a esse tema. Há uma grande 
quebra de paradigma, principalmente quando deixamos de destruir 
os aparelhos e passamos a aproveitar os componentes eletrônicos, 
gerando benefício para a sociedade. 

O primeiro resultado imediato do programa é evitar o dispêndio de 
recursos públicos e a degradação do meio ambiente com o tempo de 
decomposição desse material.

A inovação trazida pelo programa, entretanto, vai muito além: ela 
parte do princípio de que não iremos somente deixar de destruir, mas 
sim destinar de forma sustentável e comprometida com o bem-estar 
econômico e social, o que é de suma importância para o meio ambiente 
e para toda a sociedade.  
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Vale destacar, ainda, como outro marcador de postura criativa e 
inovadora, o fato de o programa ser desenvolvido através de parcerias, 
em especial com as instituições de ensino, em que o conhecimento 
dessas instituições é base de novas ações fundamentais e sensíveis às 
necessidades e demandas do nosso tempo, que tem na sustentabilidade, 
compreendida em seus três pilares (econômico, social e ambiental), 
um paradigma essencial, especialmente quando se trata de recursos 
públicos e das escolhas de um órgão como a Receita Federal, parte do 
alicerce da vida coletiva.

3.3. OBJETIVOS DA INICIATIVA

Essa inciativa tem como foco um dos objetivos estratégicos da RFB: 
aumentar a satisfação dos contribuintes com a Receita Federal. A 
intenção é difundir esse conhecimento para toda a Receita Federal, 
evitando custos com destruição e revertendo os equipamentos para 
a sociedade. Além disso, estamos fortalecendo nossas relações 
institucionais, fortalecendo as parcerias com instituições de ensino e 
fomentando as pesquisas e reutilização dos itens que seriam destruídos.

Temos que enaltecer o papel social da Receita Federal. Mas até o 
momento, isso se limitava a retirar do mercado produtos contrafeitos e 
contrabandeados em benefício dos empresários regulares e na proteção 
dos consumidores. Entretanto, quando a Receita Federal simplesmente 
destruía os produtos para manter espaço em seus depósitos, essa 
relevância social se perdia, pois nossas atividades deixavam de observar 
a sustentabilidade.

Nesse projeto, a sustentabilidade é o foco. Ao destinar o produto 
retirado de circulação no mercado, além de proteger a sociedade, não 
permitindo a circulação irregular de tal produto, busca-se o destino 
social para esse material. As Tvs Box podem ser transformadas, por 
exemplo, em minicomputadores que são utilizados por milhares de 
estudantes das redes púbicas de ensino.

Portanto, com a destinação das Tvs Box transformadas, os ganhos são 
incontáveis: redução dos custos na manutenção dos materiais nos 
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depósitos; redução dos custos de destruição; expansão das parcerias 
fortalecendo as atividades do estado e aprimorando a troca de 
conhecimento; fomento de pesquisas; economia de recursos públicos 
para as entidades parceiras no desenvolvimento de suas pesquisas; 
proteção do meio-ambiente; disponibilização de tecnologia para entes 
públicos; externalidades positivas para as entidades na divulgação das 
operações, entre muitos outros.

3.4. PÚBLICO-ALVO CONTEMPLADO NA INICIATIVA

Milhares de alunos da rede pública já foram beneficiados com os 
primeiros resultados dessa iniciativa. Mais de 4 mil minicomputadores 
foram destinados para escolas públicas de 60 municípios de 4 estados.

Além disso, a experiência tem importância na formação profissional dos 
estudantes universitários, na medida em que acompanham de perto, 
com os professores, o processo de descaracterização dos equipamentos 
que são transformados em minicomputadores. 12 instituições de 
ensino participaram das entregas da primeira fase do projeto, gerando 
conhecimento e experiência para seus alunos.
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3.5. ETAPAS DA IMPLANTAÇÃO

Inicialmente, fizemos contato com as instituições de ensino por meio das 
reitorias e convidamos os reitores e os pesquisadores para uma reunião 
virtual. Na oportunidade, além dos representantes das instituições, 
também estavam presentes a equipe da Receita Federal (Coordenação-
Geral de Programação e Logística - Copol, Divisão de Programação e 
Logística - Dipol, Delegacia da Receita Federal e Divisão de Repressão 
ao Contrabando e Descaminho - Direp e a presidência da comissão de 
destinação sustentável) e da Agência Nacional de Cinema - Ancine. Nessa 
reunião, citamos a disponibilidade de, aproximadamente, 1 milhão de 
TV BOX nos depósitos da Receita Federal e a intenção de transformá-los 
em equipamentos eletrônicos úteis para a sociedade.

Após esse alinhamento entre as instituições, as amostras das TVs 
BOX foram encaminhadas para as instituições de ensino para que os 
engenheiros e técnicos pudessem estudá-las. Os equipamentos ficaram 
disponíveis para estudo durante 2 semanas. No início de setembro, 
foi feito um Workshop com todos os representantes das divisões e 
coordenações citadas, além da presença dos representantes da Ancine 
e da Anatel. Na oportunidade, foram apresentadas várias propostas 
sustentáveis de transformação do equipamento.

A maior preocupação de todos e o primeiro passo para descaracterizar 
esse equipamento é a sobreposição do software de captura de sinal. 
Uma vez que esse software é retirado e totalmente sobreposto, já 
descaracterizamos a sua principal finalidade. A partir de então, ele 
pode ser transformado em vários itens como: minicomputadores para 
utilização em escola pública; aparelho para triagem em check-in de 
hospitais da rede SUS; plataforma de reabilitação remota de pacientes 
- Exergames; clusters, thin client; Itens de robótica nas escolas; módulo 
para práticas agrárias; dispositivo de gerenciamento inteligente de 
recursos; instrumento para controle de processos; jogos educativos 
entre outras destinações possíveis.

Os primeiros 745 equipamentos foram transformados em 
minicomputadores e destinados para prefeituras utilizarem na rede 
pública de ensino em dezembro de 2021. Em maio de 2022, outra 
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entrega foi realizada, dessa vez, 3325 equipamentos com a participação 
de novas instituições de ensino de 4 estados.

Em agosto de 2022, as instituições de ensino apresentaram os 
resultados dos projetos de transformação dos Tvs Box em: Plataforma 
de Reabilitação Remota - Exergames; Clusters; Equipamento de 
triagem do SUS; Monitoramento RSSF -Supervisório gratuito; IHM para 
controles de processos; Gerenciamento Inteligente de recursos – Hub; 
Mapeamento de anomalias em culturas no agronegócio e Robótica nas 
escolas. Os projetos apresentados estão prontos para serem replicados. 
Na próxima etapa, a RFB disponibilizará os aparelhos de TV Box para 
utilizá-los de acordo com cada projeto.

3.6. RECURSOS UTILIZADOS

O principal recurso utilizado é o humano. A criatividade dessa equipe 
é fantástica, transpondo barreiras e fortalecendo as parcerias. O Know-
how dos professores, aliado a decisão do gestor da Receita Federal em 
gerir as mercadorias apreendidas impróprias para o uso e consumo, 
constitui um elemento decisivo para o sucesso da iniciativa.

Os recursos tecnológicos disponibilizados pela RFB foram fundamentais 
para desenvoltura e agilidade do programa, principalmente a plataforma 
Microsoft Teams, que possibilitou as capacitações técnicas realizadas 
no âmbito regional e nacional e reuniões de planejamento, evitando o 
deslocamento de todos os envolvidos.

Em relação aos recursos financeiros, está sendo mais econômico 
para a administração, uma vez que não precisa contratar empresas 
de destruição. Além disso, em muitos casos, as instituições de ensino 
buscam o material disponível para levar para a descaracterização, ou 
seja, a Receita Federal está economizando muito.

Outro recurso utilizado é o próprio equipamento: TV BOX. Esse projeto 
só avançou em função da parceria da Receita Federal com as instituições 
de ensino. A Receita Federal fornece os equipamentos e as instituições 
de ensino fornecem a pesquisa e a geração do conhecimento. Essa 
integração é fundamental para a utilização dos recursos.
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3.7. DESCRIÇÃO DO PROCESSO POSTERIOR À INICIATIVA E AS MELHO-
RIAS ALCANÇADAS

Após a iniciativa bem-sucedida de transformar receptores de TV BOX 
em minicomputadores, a Receita Federal, em parceria com órgãos 
públicos, instituições de ensino e municípios, expandiu o projeto que 
então passou a ser denominado “Programa Além do Horizonte.” Outros 
projetos surgiram para compor o programa, todos com um objetivo em 
comum: buscar soluções sustentáveis para transformar as TVs BOX em 
equipamentos em prol da sociedade.

Um dos projetos desenvolvidos em parceria com uma das instituições de 
ensino é um protótipo de monitoramento e gerenciamento de sensores 
para irrigação de uma horta experimental. O protótipo é um incentivo na 
ampliação de tecnologias digitais e é inovação na agricultura, sobretudo 
para os pequenos produtores da agricultura familiar. 

O projeto considera a escassez hídrica e o volume de água necessário na 
produção agrícola, sendo a atividade socioeconômica que mais utiliza 
água no mundo, em média 70% de toda água consumida e também a 
atividade que mais desperdiça água. Se esse volume reduzisse 10%, já 
seria suficiente para abastecer duas vezes a população mundial.

Dentro desse contexto, o protótipo consiste em analisar os dados 
coletados por sensores instalados em uma horta experimental com 
a reutilização de receptor de TV BOX descaracterizado como servidor 
Scada (Sistema de Supervisão) e levantar a produção baseada na 
irrigação inteligente via gotejamento e microaspersão, comparando 
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à irrigação por métodos tradicionais para mensurar a quantidade de 
água consumida e desperdiçada no ciclo produtivo. 

O processo é feito através de sensores de umidade e temperatura 
relativa; umidade e temperatura do solo e vazão. Também foi inserido 
um módulo relé (interruptor eletromecânico) que é responsável pelo 
acionamento de uma válvula solenoide que libera a água para irrigação. 
Quando a umidade do solo atinge a quantidade ajustada no sensor, 
desliga-se o relé e, consequentemente, a solenoide. Assim, a irrigação 
é interrompida e o protótipo continua monitorando as condições 
ambientais para executar ou não a próxima ativação.

Conciliar sustentabilidade com produtividade, fatores econômicos e 
impacto ambiental é um desafio que exige estratégia de computação 
verde. Nesse sentido, outra instituição de ensino desenvolveu o projeto 
“Mapeamento de anomalias em culturas no agronegócio – AgroLens App” 
que remete à ideia de Agricultura Familiar sob as lentes da Inteligência 
Artificial (IA).

Outro projeto foi desenvolvido após análise de amostras de TV Box 
apreendidas em ações de rotina da Receita Federal. Os docentes tiveram a 
oportunidade de propor soluções computacionais, considerando que tais 
dispositivos possuíam capacidade para executar sistemas operacionais 
(SOs) para propósitos em geral. Depois da descaracterização em massa 
das TVs Box, eles tornaram-se aptos para investigações de pesquisas.
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A ideia é embarcar modelos de inteligência artificial para os TV Box, 
tornando-os centro de computação em fazendas capazes de responder 
às chamadas de um aplicativo móvel, AgroLens App, que envia para o 
TV Box descaracterizado a foto de uma cultura, por exemplo, folha de 
milho, e em menos de um (1) segundo o TV Box devolve a resposta à 
aplicação móvel apontando o estado da folha de milho, se ela é saudável 
ou se possui alguma doença.

A solução proposta considera a relevância da agricultura no Brasil: 
cerca de 80% da produção agrícola é gerada por pequenos agricultores 
que são responsáveis por ajudar o país a garantir o abastecimento 
do mercado interno e manter sua posição como exportador agrícola 
dominante, porém as condições climáticas e as doenças afetam a 
eficiência da produção, reduzindo a atividade econômica e a soberania 
alimentar das economias em todo o mundo.

As doenças das plantas podem ter consequências desastrosas para 
os pequenos agricultores cujos meios de subsistência dependem de 
colheitas saudáveis. O diagnóstico rápido e preciso de anomalias é 
essencial para manter a sustentabilidade das culturas e minimizar as 
perdas de produção. A arquitetura AgroLens vai fornecer aos países de 
baixa renda a possibilidade de detecção em tempo real de doenças de 
plantas com base em imagens de software advindo de receptores de TV 
BOX, elevando a taxa de produtividade das culturas que fazem uso da 
tecnologia.
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Além de propostas direcionadas à agricultura, a partir da descaracterização 
de receptores de TV BOX, conseguiremos beneficiar também os alunos 
do Ensino Médio, colaborando de forma direta com a digitalização das 
escolas públicas. Hoje o grande desafio dos professores está em tornar 
suas aulas mais atrativas de modo a trazer os alunos para mais perto 
de si e consequentemente da sua matéria, pois eles são acostumados 
com o movimento rápido, internet, informações constantes, sistemas 
virtuais etc.

O projeto Robóticas nas escolas – Aprendendo ciências exatas no 
ensino básico através da robótica, proposto por mais uma instituição 
de ensino, tem como base o estudo realizado pelo TIC Educação 2019 
que aponta que no Brasil cerca de 40% dos alunos das escolas públicas 
não têm computador ou tablet em casa e que quase 90% das escolas 
públicas brasileiras não possuem um quantitativo de computadores ou 
dispositivos eletrônicos suficientes para que todos os alunos pudessem, 
pelo menos uma vez por semana, utilizar esses dispositivos.

O objetivo da proposta é fazer com que os alunos encontrem recursos 
para aprenderem as matérias das ciências exatas entrando em 
contato com o universo das linguagens de programação e da robótica 
educacional. O procedimento é feito após a descaracterização dos 
receptores de TV BOX que passam a operar com o sistema LINUX e 
posteriormente com ferramentas adequadamente instaladas para as 
atividades de ramificação e robótica educacional tais como o “Studio.
code”(editor de código-fonte ) e o “sbotics” (plataforma de simulação de 
montagem e programação de robôs). Ambos são ferramentas gratuitas 
de alta envergadura que rodam nesses dispositivos.
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Em consonância com o objetivo do Programa Além do Horizonte e em 
parceria com mais uma instituição de ensino, foi desenvolvido outro 
projeto sustentável para utilização racional de energia elétrica:  Sistema 
de Gerenciamento Inteligente de Recursos - HUB com TV BOX.

O acesso à energia elétrica é hoje um requisito básico de cidadania, 
pois sem ele o indivíduo fica marginalizado no que se entende por 
desenvolvimento. As graves crises de abastecimento de água ocorridas 
nos últimos anos, e seu consequente reflexo na produção e custo de 
energia elétrica, demonstrou a importância de melhorias no uso final 
da energia pelos diversos setores de consumo. Portanto, o projeto visa 
implantar uma melhoria de consumo da energia elétrica através do 
controle inteligente dos recursos, podendo ser expandido para diversos 
outros tipos de consumíveis.

O sistema é composto por dois elementos principais: O hardware (parte 
física do computador, ou seja, o conjunto de aparatos eletrônicos, peças 
e equipamentos que fazem o computador funcionar) e o software 
(todo programa em seu computador). O hardware é composto por um 
aparelho do tipo TV-Box, convertido em um controlador inteligente e 
com dispositivos ligados a sensores de corrente elétrica que fornecem 
informações diversas ao controlador, realizando o monitoramento e 
acionamento dos elementos necessários ao gerenciamento eficiente do 
uso da energia elétrica.

O software escolhido é um sistema aberto de gerenciamento com 
capacidade e drivers compatíveis com o hardware selecionado. Foram 
realizadas diversas modificações no sistema, de forma a personalizá-lo 
com a identidade gráfica do ambiente utilizado, bem como otimizações 
de performance.

Com o software e hardware completos, iniciou-se uma etapa de testes 
e validação do sistema proposto, primeiro em um ambiente simulado e, 
posteriormente, no ambiente real de uso. A partir dos resultados, pode-
se concluir que a conversão do aparelho de TV-BOX em controlador 
inteligente foi realizada com sucesso e ocorreu de forma satisfatória 
em todos os ambientes testados.



73

SUMÁRIO

CATEGORIA B | OUTRAS SOLUÇÕES INOVADORAS EM GESTÃO 
ORGANIZACIONAL, SERVIÇOS PÚBLICOS, ASSUNTOS TRIBUTÁRIOS 

E ADUANEIROS E ASSUNTOS DIVERSOS ATINENTES AOS 
PROCESSOS DE TRABALHO NA RECEITA FEDERAL DO BRASIL

Em continuidade ao programa, outro projeto foi desenvolvido: TV BOX 
como Clusters, uma arquitetura de sistemas capaz de combinar vários 
computadores para trabalharem em conjunto. 

A ideia é retirar o sistema operacional instalado (descaracterização) e 
instalar um ARM Debian que é um processador mais objetivo no que diz 
respeito ao tratamento e processamento das informações, suportando 
completamente três portes para diferentes tipos de hardware. O ARM 
Debian instalado não contém nenhum tipo de interface gráfica, com 
isso os programas serão executados a partir de um único orquestrador. 
Com o Cluster criado, aquelas rotinas e processos que visam um grande 
esforço computacional têm os seus processamentos direcionados para 
os TVs Box descaracterizados funcionando como Cluster.

Os resultados dos testes realizados mostram que em vez de aumentar 
os recursos computacionais de um computador, podemos utilizar os 
receptores descaracterizados como gerenciador de processamento 
Cluster.
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A fim de contribuir com a descaracterização sustentável dos TVs Box, 
outra instituição de ensino propôs um novo projeto com objetivo de 
reutilizar os TVs BOX como IHM (Interface Homem – Máquina) para 
controle de processos.

O IHM é um hardware industrial composto normalmente por uma tela 
de cristal líquido e um conjunto de teclas para navegação ou inserção de 
dados, permitindo a interação direta entre o usuário e o controlador de 
um dado processo. Há várias utilizações para o IHM, como por exemplo: 
visualização de alarmes gerados por alguma condição anormal do 
sistema, visualização de dados dos equipamentos de uma linha de 
produção, alteração de parâmetros do processo etc.

Esses equipamentos estão presentes em grande parte dos sistemas de 
automação e possuem um papel importante na operação e detecção de 
falhas de um processo ou máquina em ramos como telecomunicações, 
água, esgoto, energia, óleo, gás e transporte. Cabe ressaltar que outros 
setores da sociedade também podem se beneficiar, como saúde e 
segurança.

A composição do IHM por meio da descaracterização de um 
equipamento de TV BOX seguiu, de forma simplificada, os seguintes 
passos: descaracterização de um TV BOX; especificação das interfaces de 
comunicação; escolha de uma ferramenta de programação; montagem 
das topologias de teste e supervisão e controle de processos. 

Por meio das topologias, diversos testes foram realizados para verificar 
o êxito da transmissão e recepção dos dados que indicam que o 
dispositivo pode ser utilizado em diversos setores para monitorar e 
controlar processos.
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Novas propostas sustentáveis foram sugeridas através do trabalho 
em equipe, englobando várias áreas de atuações, sendo elas: meio 
ambiente, ensino e tecnologias computacionais. Considerando todo 
esforço e disseminação do conhecimento, a área da saúde não poderia 
ficar de fora. Portanto, há dois projetos que beneficiam a saúde 
brasileira a partir da descaracterização de TV BOX ilegais apreendidas 
pela Receita Federal.

O primeiro projeto aborda a reutilização dos TVs Box como uma 
plataforma de reabilitação remota – Exergames, que tem como objetivo 
ajudar pacientes em terapias de telereabilitação, permitindo que o 
diagnóstico e tratamento se iniciem o mais breve possível, além de 
aumentar a motivação e engajamento do paciente no processo de terapia. 
O termo “exergames” é usado para definir o uso de jogos eletrônicos 
em atividades de treinamento físico e terapias de reabilitação. 

A plataforma possui uma história e tarefas a serem concluídas com 
vários níveis de dificuldades e objetivos específicos do tratamento. Ao 
término de cada sessão do jogo, o terapeuta recebe informações como: 
quais movimentos foram realizados, sua velocidade e precisão, taxa de 
sucesso da atividade como um todo, dentre outros; para poder definir 
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novas estratégias da terapia e facilitar o acompanhamento do paciente. 
Isso tudo sem que o paciente se desloque para um hospital ou clínica, 
o que implica em redução de custos para o paciente e para o sistema 
de saúde como um todo, além de diminuir o estresse e a chance de 
infecção do paciente por outras doenças como, por exemplo, COVID-19.

O segundo projeto na área de saúde que foi desenvolvido por outra 
instituição de ensino foi o “Triagem SUS” que auxilia a triagem de 
pacientes em unidades de saúde, avaliando o grau de urgência das 
queixas dos pacientes e colocando-os em ordem de prioridade para o 
atendimento. 

Após a descaracterização do TV Box, o passo seguinte para desenvolver 
o projeto foi embarcar um software (programa) compatível com o 
aparelho, depois foram selecionados os drivers de vídeo e, então, 
realizaram-se os testes de identificação do usuário e coleta de dados 
na base de dados da instituição de ensino, finalizando com a análise de 
viabilidade do sistema. 

O uso dessa tecnologia, com auxílio de uma câmera de vídeo, melhora 
e consolida o Sistema Único de Saúde – SUS. O protótipo facilita a 
identificação automática do paciente, diminuindo o tempo de triagem 
e, consequentemente, a fila de espera. Após os testes realizados, 
verificou-se que ele é capaz de reconhecer de forma automática um 
cartão de saúde, validar o usuário e recuperar os dados do paciente em 
um banco de dados local ou remoto.
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Diante de todos os projetos expostos e tantas outras propostas que 
estão por vir, conclui-se que o objetivo do “Programa Além do Horizonte” 
foi alcançado e foi além das expectativas. 

3.7.1. Resultados quantitativos e/ou qualitativos

A primeira ação de destinação de Tv Box após a transformação foi realizada 
em dezembro de 2021. Foram destinados  745 minicomputadores a 
escolas públicas de 8 municípios. Em maio de 2022, a Receita Federal 
destinou 3.325 aparelhos de TV BOX para 53 prefeituras de 4 estados.  
Em junho de 2022, a Receita Federal destinou mais 30 minicomputadores 
para uso em escolas públicas de comunidades carentes, totalizando 
4100 minicomputadores descaracterizados e destinados.

A estimativa é de que serão beneficiados diretamente com a destinação 
dos minicomputadores mais de 18 mil alunos de escolas públicas dos 
municípios contemplados. Além das escolas beneficiadas, também 
há impacto positivo para as instituições de ensino, que estimulam 
a criatividade dos estudantes e atuam nas questões de pesquisa e 
extensão.

A iniciativa também atraiu parceiros inéditos. Após à primeira entrega, 
o Departamento de Justiça da Embaixada Americana entrou em 
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contato com a Receita Federal para conhecer o projeto.   A intenção 
dos representantes da Embaixada era divulgar a iniciativa nos Estados 
Unidos como alternativa no combate à pirataria. Além disso, publicaram 
um edital disponibilizando 390 mil dólares para projetos desenvolvidos 
no Brasil com essa finalidade.

Além da Anatel e da Ancine, que acompanharam o projeto desde o 
início, o Ministério das Comunicações também ingressou como parceiro, 
principalmente em função do Programa de Inclusão Digital do Governo 
Federal, que está sob sua coordenação.

Em junho de 2022, 42 instituições de ensino de 12 estados foram 
capacitadas para descaracterizar os TVs BOX. Portanto, atualmente, 
49 instituições de ensino possuem a expertise de transformar TV BOX 
em itens úteis para a sociedade. Essa capacitação e a expansão do 
conhecimento aumentam, de forma substancial, os benefícios para 
toda a sociedade e o retorno dos equipamentos para a população.

3.8. LIÇÕES APRENDIDAS

3.8.1. Fatores críticos de sucesso

o principal fator para o sucesso do programa foi a possibilidade do 
trabalho em rede e compartilhamento do aprendizado. A iniciativa 
foi de uma região fiscal, porém o conhecimento técnico adquirido foi 
compartilhado com mais 8 regiões fiscais e com a unidade central. 

A disseminação do conhecimento foi feita através de visitas técnicas 
de uma região a outra, apresentação do programa aos subsecretários 
da Coordenação-Geral de Programação e Logística - COPOL- que 
visitaram a unidade da Receita Federal de origem para verem de perto 
todas as etapas da descaracterização sustentável. Foram promovidas 
capacitações técnicas online por meio da plataforma Microsoft Teams 
em âmbito nacional.

Portanto, a iniciativa demonstra a importância do fortalecimento da 
parceria da RFB com as instituições de ensino e outros parceiros como 
Ancine e Anatel. São vários servidores públicos de inúmeras instituições 
estaduais e federais, unidos em prol da sociedade brasileira.
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Tamanha relevância e dimensão foram alcançadas pelo fato de a 
destinação sustentável abarcar os três pilares da sustentabilidade - 
econômico, ambiental e social, conforme o propósito da Receita Federal 
do Brasil que visa o bem comum e o desenvolvimento coletivo.

3.8.2. Imprevistos observados

À medida que mais projetos eram desenvolvidos, mais adaptações 
eram propostas e mais imprevistos surgiam.  O trabalho em equipe e 
as parcerias foram essenciais para efetivação e eficiência do Programa 
Além do Horizonte. 

Em geral o maior desafio foi identificar a verdadeira especificação de 
hardware (parte física do computador) dos dispositivos disponibilizados, 
a maioria tinha divergências com o modelo informado pelos fabricantes. 
Isso impactou um processo bastante árduo de desmontagem, 
identificação de cada chip e busca dos manuais de cada modelo.

Alguns modelos eram mal projetados, o que causava sobreaquecimento 
que força o dispositivo, apesar de ter um hardware robusto, a trabalhar 
de forma subutilizada por software. Então foram inseridos dissipadores 
de coolers (para absorver o calor) para solucionar o imprevisto, então 
se obteve um excelente desempenho desses modelos.

O protótipo de monitoramento e gerenciamento de sensores para 
irrigação de uma horta experimental tem um grande potencial de 
utilização tanto para pequenas quanto médias propriedades na 
produção de mudas, hortaliças, verduras e legumes. Pode ser um apoio 
tecnológico muito importante para agricultura familiar e tem viés de 
sustentabilidade para melhor uso dos recursos hídricos, contudo, ainda 
não foi possível coletar um volume adequado de dados e analisar a 
produtividade.

Já para o projeto do AgroLens App, foram encontradas lacunas, 
principalmente na previsão de doenças com base na captura da folha 
da cultura em ambientes onde falta conectividade com a internet. Então 
os docentes prepararam um breve levantamento do estado da arte, 
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contendo abordagens que avançaram na previsão de doenças com 
base em imagens. Esse levantamento formará um banco de dados do 
software.

Na reutilização dos TVs BOX como IHM (Interface Homem – Máquina), 
detectou-se que o dispositivo não possui grau de proteção avaliado. É 
importante ressaltar que, mesmo em dispositivos comerciais, alguns 
desses recursos não estão disponíveis e que o uso de uma IHM não 
adequada ao ambiente pode comprometer e danificar o dispositivo, ou 
não responder às necessidades do processo. 

Sobre o projeto Plataforma de Reabilitação Remota – Exergames, vale 
destacar que todos os testes foram realizados em laboratório e que o 
sistema não foi validado em pacientes reais. Apesar disso, podemos 
afirmar que dado o desempenho das aplicações testadas, o equipamento 
pode ser utilizado para a solução proposta. 

Em relação ao último projeto apresentado, “Triagem SUS”, o imprevisto 
encontrado é que a câmera de vídeo (webcam) é um componente 
essencial para o projeto, portanto será necessário a aquisição de 
câmeras para que o sistema possa ser utilizado.  
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